
Ano 57 . Nº 43|   www.portugalemfoco.com.br RIO . R$ 3,00 | SP . R$ 3,00

CADERNO DE SÃO PAULO

Concorrida foi a realização pelo SAMPAPÃO, do 76.o Con-
gresso Mundial da UIBC 2016 – (União Internacional de Pada-
rias e Confeitaria) cujas diretorias e representantes aqui vemos 
com o Dr. Paulo Scaff na FIESP. Confira esta reportagem, e ain-
da a realização do 16.o Wine Night da Mega Adega Kanguru, a 
coluna Mundos ao Mundo do jornalista Albino Castro, o Portugal 
Desportivo do radialista Martins Araujo e outros assuntos de in-
teresse. Confira.

Rio de Janeiro, de 27 de Outubro a 2 de Novembro de 2016

Domingo bem movimentado, no Arouca Barra Clube com a re-
alização do Beer Fest, o famoso Festival de Chope e Galeto. 

Na foto, num clima festivo, Eliane, o empresário Licínio Bastos, e 
o Henrique Frango, no clima da festa. Detalhes pág. 14

Beer Fest agitou o Arouca

Almoço Portuense

Família Feirense sempre no Vila
Outro belo domingo de sol, bem animado, no Castelo da Feira 

com associados e amigos, prestigiando a Casa para sabore-
ar a gastronomia feirense. Detalhes pág. 17

Sem qualquer dúvida, a programação da Casa do Porto tem 
agitado muito a Comunidade que tem lotado as festas. Para-

béns ao Presidente Manuel Branco e esposa Berta Branco pelo 
sucesso. Detalhes na pag. 20

SAMPAPÃO
Sediou o 76.o Congresso

Mundial da UIBC

A Comissão Europeia deu 
luz verde ao apoio estatal que 
considera ser “justificado” face 
à necessidade de incentivar as 
empresas a investir em viaturas 
menos poluentes. A ajuda será 
concedida na aquisição de veí-
culos elétricos, híbridos, a hidro-
génio ou a gás para transporte 
de passageiros. Bruxelas reco-
nhece que “os onibus com baixo 
nível de emissões são pouco 
utilizados em Portugal, devido 
ao seu custo elevado em com-
paração com os autocarros con-
vencionais. Em consequência, 
os operadores privados mos-
tram-se relutantes em investir 
em infraestruturas de reabaste-
cimento / recarga para veículos 
com baixo nível de emissões, o 
que, por sua vez, torna mais difí-
cil para os operadores a mudan-
ça para este tipo de viatura “.

A Associação Nacional de 
Transportadores Rodoviários de 

Governo : 60 Milhões para Substituir Ônibus  Poluentes

XI Encontro Cultural Açoriano 
presidido pelo novo Cônsul

de Portugal no Rio
Foi realizado, no último fim de semana, o XI Encontro Cultural 

Açoriano com a presença do novo Cônsul de Portugal no Rio 
de Janeiro, Dr. Jaime Van Zeller Leitão e esposa, a Consulesa 
Sra. Maria Eduarda. Detalhes na pág. 8

Catarina Martins afirmou que 
o Orçamento do Estado para 
2017 não é o Orçamento que o 
Bloco de Esquerda faria, consi-
derando o documento “tímido”. 
“Um Orçamento de esquerda te-
ria de reestruturar a dívida,  não 
excluía ninguém da reposição de 
rendimentos e,  precisaria de ter 
uma estratégia mais forte para a 
criação de emprego”, disse a co-
ordenadora do BE. 

 “Este documento continua 
um caminho de parar o empobre-
cimento e recuperar rendimentos 
do trabalho”.  “Temos uma gera-
ção jovem em que uma em cada 
três está desempregado, e em 
que dos que estão empregados, 
duas em cada três são precários 
e portanto ganham muito menos 
que as outras pessoas”.  Ainda 
assim, a líder do Bloco conside-
ra que o OE para 2017 cumpre 
o acordo de princípio estabeleci-
do ainda no ano passado entre o 

‘Este Orçamento não é o que o
Bloco Faria’, diz Catarina Martins

O presidente da Assembleia 
da República marcou uma reu-
nião da conferência de líderes 
parlamentares após o pedido 
urgente do PSD, que se quei-
xou da falta de documentação 
sobre o Orçamento do Estado 
para 2017.

“Não há condições para 
que os trabalhos orçamentais 
se possam iniciar em debate 
sem que exista a documenta-
ção que sempre foi entregue 
e pela primeira vez o Governo 
está a querer esconder”, afir-
mou o deputado do PSD Antó-
nio Leitão Amaro.

Os trabalhos orçamentais 

Ferro Rodrigues convoca
Conferência de Líderes Urgente

PS e os restantes partidos de es-
querda, e considera que “há mar-
gem para continuar a negociar e 
a debater”. “Este Orçamento par-
te de algumas premissas com as 
quais o BE tem uma discordân-
cia de fundo, que não é nova, e 
que tem a ver com forma como 
nós olhamos para as contas pú-
blicas, para determinado tipo de 
prioridades, como deve ser feita 
a consolidação orçamental, o 
peso que a dívida publica tem e 
o interesse ou não para o nosso 
país de cumprir compromissos 
europeus que não se têm revela-
do úteis para o nosso país”.

Convívio Social em alcântara
A comunidade portuguesa, do outro lado da Baía de Guanabara 

marcou presença, em peso, no clube de Alcântara para saborear 
um delicioso bacalhau à Transmontana. Detalhes última tablóide

Pedro Passos Coelho,  reagia a uma carta do presidente da 
CGD, António Domingues. Na carta, António Domingues acusa o lí-
der do PSD de faltar à verdade, afirmando que nunca teve acesso 
a informação privilegiada antes de assumir a presidência da CGD.

Para o líder social-democrata, perante esta afirmação, “ex-
plicações cabais vão mesmo ter de ser dadas ao país”. “Depois 
daquilo que veio a público, ou o plano de recapitalização não 
teve informação adequada e é uma mistificação política, e en-
tão o presidente da Caixa perdeu uma boa oportunidade para 
estar calado, ou então teve acesso a informação e não está a 
desmentir o que eu disse. Nesse caso é preciso começar a res-
ponder perante o parlamento e perante os portugueses sobre 
o que é que se passou, o que é que consta desse plano e do 

plano de reestruturação da Caixa”, declarou.
Sublinhando que o atual presidente da CGD já negociou antes 

planos de recapitalização de um banco com a Direção-Geral da Con-
corrência, Passos Coelho afirmou que essa negociação exige infor-
mação para além do balanço e dos dados que são públicos. “Se é 
para andar a atirar areia para a cara das pessoas, não valia a pena 
estar a pagar aos novos administradores o dobro do que pagavam 
aos anteriores. É um mau começo”, disse, sublinhando que não é 
possível negociar um “plano sem pelo menos deter informação so-
bre a carteira de clientes e a carteira de ‘trading’ de um banco”.

O social-democrata pediu “seriedade” quando se está a “falar de 
muito dinheiro público, dos contribuintes portugueses, que vai ser 
afeto à recapitalização” da CGD.

Passos Coelho
Pede Explicações
Cabais Sobre
Recapitalização da
Caixa Geral de Depósitos 

iniciaram com a audição do 
ministro das Finanças, Mário 
Centeno, na comissão de Or-
çamento e Finanças, mas o 
PSD considera que não estão 

reunidas as condições para 
esse início.

O Ministério das Finanças 
considerou que a exigência do 
PSD para que o Governo apre-
sente documentação em con-
tabilidade pública e desagre-
gada da execução orçamental 
de 2016 não contribui para a 
qualidade do debate do Orça-
mento para 2017.

O Governo, no entanto, en-
tende que “as estimativas obtidas 
em contabilidade pública nesta 
fase da execução orçamental do 
ano em curso”, tal como o PSD 
agora requer, “têm uma margem 
de erro assinalável”.

A Lei das Comunica-
ções Eletrônicas mudou 
há dois meses, mas conti-
nua quase tudo na mesma 
para o cliente. A liberdade 
de escolha foi cerceada 
pela reação dos operado-
res, que, quase em unís-
sono, agravaram as men-
salidades e os custos de 
instalação e de ativação 
dos serviços para quem 
não quiser ficar preso a um 
contrato por 24 meses.

O Parlamento já cha-
mou a Autoridade Nacional 
de Comunicações para ex-
plicar a razoabilidade das 
tarifas que podem chegar 
aos 410 euros. Os partidos 
reconhecem o prejuízo do 
consumidor, contrário ao 
espírito do diploma, e estão 
dispostos a mudar a lei.

Partidos
admitem Rever 
a Nova Lei das 
Comunicações 
Eletrônicas

Pesados de Passageiros calcula 
que existam 15 mil a circular no 
país e, destes, cerca de 14500 
são a diesel. A média de idades 
das viaturas em operação supe-
ra os 14 anos, adianta o Ministé-
rio do Ambiente, estimando que 
o apoio de 60 milhões de euros 
poderá alavancar um investi-
mento global até 200 milhões.

O concurso público, aber-
to a todos os operadores e às 

autoridades de transporte, será 
lançado, com um prazo de três 
meses para a apresentação de 
candidaturas. As empresas be-
neficiarão de um financiamento 
a 85%, cobrindo a diferença de 
custo entre os autocarros me-
nos poluentes e os autocarros 
convencionais e, também, a 
despesa na instalação de infra-
estruturas de abastecimento e 
de carregamento.

Uma das mesas apresentadas no Chá Social. Mais deta-
lhes na pág. 8

Chá Social na Casa dos Poveiros
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António Caetano de 
Abreu Freire Egas 

Moniz nasceu em Avanca 
no dia 29 de novembro 
de 1874, no seio de uma 
família aristocrática rural, 
e possivelmente um des-
cendente direto do aio de 
Dom Afonso Henriques, o 
Egas Moniz ( 1080 – 1146 
). Formou-se em medi-
cina na respeitadíssima 
Universidade de Coimbra, 
tornando-se lente substi-
tuto de anatomia e fisio-
logia humanas. Em 1911, 
foi transferido para a re-
cém-criada Faculdade de 
Medicina de Lisboa, como 
catedrático de neurologia. 
Reformou-se em feverei-
ro de 1944. Em 1950 é 
fundado o Hospital Júlio 
de Matos e o Centro de 
Estudos Egas Moniz, do 
qual se torna presiden-
te. Em 1957 este centro 
de estudos é transferido 
para o Hospital Santa Ma-
ria, existente até os dias 
atuais. Dr. Egas Moniz 
foi um dos discípulos de 
Charcot, o pai da neuro-
logia francesa, que gerou 
discípulos como Tourret-
te, Babinski e, sobretudo, 
Sigmund Freud. Portanto, 
estamos falando de uma 
geração de intelectuais 
médicos que pertence-
ram a uma casta de semi-
deuses, daqueles que só 
aparecem de tempos em 
tempos, para ajudar a hu-
manidade em sua areno-
sa tarefa de existir. Freud 
rompeu com toda a visão 
humana do pensamen-
to, das doenças da alma, 
dos nossos sofrimentos 
psíquicos. Tourrette, Ba-
binski e outros mais, re-
volucionaram a medicina 
de tal forma que até hoje 
ao examinarem seus pa-
cientes, são utilizadas 
técnicas sugeridas por 
estes cientistas. Charcot 
revolucionou a medicina, 
e desafio a qualquer in-
teressado a ler sobre a 
vida deste homem. Mas o 
sangue lusitano estava lá, 
em Salpétrière, hospital 
mítico, onde Charcot fazia 
sua medicina. Estava no 
sangue de António Egas 
Moniz, que revolucionou a 
ciência com várias contri-
buições. A mais concreta 
de todas foi a invenção 
da arteriografia cerebral. 
Este é um exame feito a 
partir da injeção de um 
contraste numa artéria do 
corpo que possa chegar 
aos vasos cerebrais. Ao 
chegar, é possível visuali-
zar todos os vasos sanguí-
neos da cabeça, e assim 

COLUNA
Dr. Victor
Massena

Dr. Egas
Moniz

detectar várias doenças. 
Até hoje a arteriografia é 
utilizada, em larga escala, 
e é considerada como o 
procedimento mais con-
sistente para o diagnós-
tico de aneurismas cere-
brais e outras doenças. 
Grande António! E, para 
completar, nosso patrí-
cio foi mais longe ainda, 
quando preconizou uma 
cirurgia para o tratamento 
de psicoses agressivas: 
a leucotomia pré-frontal. 
Era o nome de uma ci-
rurgia na região frontal do 
cérebro de pacientes psi-
quiátricos que sofriam de 
doenças mentais agres-
sivas, psicóticas, assas-
sinas. Com a cirurgia, 
ocorria um abrandamento 
no comportamento destas 
pessoas, e parcial bom 
resultado. Egas Moniz foi 
indicado ao Nobel de Me-
dicina cinco vezes ( 1928, 
1933, 1937, 1944 e 1949 
), ganhando em 49. A ci-
rurgia deixou de ser feita 
algumas décadas depois, 
por ter sido considerada 
ultrapassada por métodos 
mais atuais. Mas foi gra-
ças a ele que hoje conse-
guimos salvar a vida de 
milhares de pessoas que 
sofrem de malformações 
vasculares cerebrais. 
Mas, sobretudo, longe 
dos nomes técnicos que 
sempre circundam os mé-
dicos, fica a nota de hoje, 
que tinha um sangue 
luso numa pequena par-
te da história da medicina 
onde o gênio pairou, nos 
fazendo encher de orgu-
lho quando o lembramos. 
Existem homens que pas-
sam sua existência como 
expectadores dos outros, 
dos fatos, do cotidiano e 
das vicissitudes de seu 
próprio umbigo. Existem 
outros porém, que fazem 
de sua existência uma ex-
pectação para os outros, 
porque eles criam, geram, 
transformam, modificam, 
consubstanciam, movem 
as peças, pois esquecem 
seu umbigo, em detrimen-
to do que é realmente 
importante, do que é ele-
vado, do que realmente 
interessa. Cumprem o 
desejo de Deus quando 
criou Adão, já que Adão 
não tinha umbigo, pois 
nunca teve cordão umbili-
cal, já que foi criado pela 
mão divina, e nunca saiu 
do ventre de ninguém. De-
vemos ter um olhar muito 
além daquele que esta-
mos acostumados a fazer. 
António morre em Lisboa a 
13 de dezembro de 1955.

Pelo presente edital, ficam os Associados Proprietários da Casa de Viseu, de acordo com artigo 54, parágrafo 1.º, dos 
Estatutos Sociais, convocados a comparecerem á ASSEMBLEIA GERAL (EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia 10 de 
novembro de 2016 (quinta-feira), às 19h00 ou, não alcançando o quórum mínimo exigido, no dia 17 de novembro de 2016 
(quinta-feira), às 19h00, com qualquer número de presentes, em nossa Sede Social, situada na Rua Carlos Chamberland 
n.º 40 – Vila da Penha – RJ, a fim de deliberarem a seguinte Ordem do Dia:

a) Alteração dos estatutos, na forma da lei.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 2016
Flávio Alves Martins

(Presidente Administrativo)

CASA DE VISEU
Fundada aos 15 de julho de 1966

Considera de Utilidade Pública Estadual – Lei. 1662 de 12junho de 1990

SEDE SOCIAL:
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – Tels.: 3391-6730/3459-3027

Vila da Penha – RJ

Verão no  Alentejo é quando você estiver por Lá 
Os segredos do Alentejo são 

muitos, mas são realmente fáceis 
de descobrir , essa é nossa idéia, 
mostrar alguns dos fantásticos lu-
gares da região, basta uma pes-
quisa rápida pela internet para 
perceber que o Sobreiras Alentejo 
Country Hotel tem sido muito re-
ferenciado a nível internacional 
pelos sites ligados à arquitetura. 
Localizado no meio do nada, que 
é como quem diz no meio da ser-
ra de Grândola, a 200 metros de 
altitude, numa herdade com 25 
hectares de sobreiros, carvalhos 
e oliveiras, é uma verdadeira obra 
de arte. Não fossem os proprie-
tários arquitetos - Miguel e Elsa.                                                                                                                
É verdade que se sente aqui a von-
tade de fazer a obra de uma vida, 
mas também o respeito pela paisa-
gem envolvente. Pela terra e a cul-
tura alentejanas. O resultado é uma 
estrutura orgânica, aparentemente 
de simples execução, uma espécie 
de pequena aldeia alentejana onde 
impera o branco e sobressai o uso 
da madeira. Tudo com o inevitável 
toque contemporâneo. A piscina é 
um convite irresistível ao dolce far 
niente, e há um serviço de mas-
sagens prestado nos quartos real-
mente fantástico 

Como à volta é tudo campo e 
Grândola fica a cerca de 10 Km, tam-
bém não podia faltar um restaurante. 
Se ao almoço são saladas e sandui-
ches  que mais ordenam, ao jantar 
há comida caseira. Caminhadas e 
passeios de bicicleta pelo montado 
ou simplesmente ficar na varanda a 
observar um céu alentejano são al-
gumas das atividades maiores. Toda 
a gente sabe que não há céu tão es-
trelado como o alentejano.                                                                                                                   

 Se a fome chegar entretanto 
há também o Armazém Central ali 
ao lado. Um restaurante localizado 
num antigo armazém mineiro que 
serve comida tipicamente alenteja-
na, como não poderia deixar de ser. 
“Uma dose dá e chega para dois. 
Uma dose dá e chega para um 

alentejano”, pode ler-se à entrada. 
Chega, mas não sobra!

Em quase todos os alojamen-
tos alentejanos há um folheto a 
sugerir um passeio a cavalo, mas 
muita gente acaba por optar por 
outras atividades. A coudelaria 
Quinta do Almargem, em Melides, 
organiza passeios que estão ao al-
cance de toda a gente. Os cavalos 
são mansos e fáceis de montar. O 
mais difícil será mesmo escolher 
entre fazer o passeio na serra ou 
na praia. Se na serra de Grândola 
se multiplicam os trilhos por entre 
os sobreiros, na praia o percurso é 
feito por entre as dunas e conse-
quente chegada dramática ao mar.

Não é que este seja um pro-
jeto desconhecido, até porque há 
muitos anos que a requalificação 
das antigas Minas do Lousal, no 
concelho de Grândola, vem sendo 
levada a cabo, mas não deixa de 
ser uma surpresa o trabalho que 
se faz neste museu. Um museu de 
Ciência Viva onde se pode ficar a 
conhecer a história da mina,  mas 
também um pouco de geologia, 
quimica, fisica, geofisica, biologia 
ou ecologia. São muitas as ativida-
des para crianças. Também é pos-
sível descer à mina. Um cenário 
que faz lembrar alguns clássicos 
de Hollywood.

Imagine comprar uma proprie-
dade que nunca tinha visto, para se 

dedicar a um negócio onde nunca 
tinha trabalhado. Foi precisamen-
te isso que fez Maria Santos, en-
genheira civil, anfitriã da Casa de 
Campo Cabeça da Cabra, a 6 Km 
de Porto Covo. Depois de adquirir, 
em leilão, a antiga escola primária, 
Maria converteu-a numa casa de 
campo onde recebe hóspedes. O 
número reduzido de quartos, são 4, 
a isso ajuda, bem como a mesa de 
refeições partilhada, com vista para 
o pátio, onde todas as manhãs é 
servido o pequeno-almoço. Da es-
cola, mantêm-se as madeiras origi-
nais, o pavimento de tacos de euca-
lipto e o sistema de ventilação com 
grelhas, que permite um arejamento 
natural dos quartos, instalados no 
espaço das antigas salas de aula. 
A estes elementos juntaram-se tons 
neutros, pormenores como peque-
nos giradiscos portáteis, coleções 
de livros e uma decoração minima-
lista, de influência nórdica. Na casa 
não há piscina, é certo, mas essa é 
uma questão menor quando se tem 
o mar e as belíssimas praias da cos-
ta alentejana por perto. 

Com o Atlântico a servir de 
pano de fundo, não admira que 
seja ele o protagonista à mesa 
neste pedaço de costa alentejana. 
E embora não faltem bons restau-
rantes em Porto Covo, poucos se 
poderão gabar da longevidade de 
José Inácio, proprietário do res-

taurante com o mesmo nome, situ-
ado no centro da aldeia, com mais 
de 50 anos passados na cozinha,  
José Inácio vai mantendo viva a 
cozinha da região, feita como man-
da a tradição: sem pressas, com 
ingredientes de verdade e uma boa 
dose de amor em cada prato. No 
menu, há muito marisco para pe-
tiscar, peixe fresco para grelhar e 
especialidades como a açorda de 
bacalhau ou o polvo à lagareiro.                                                                                                                          

Não há grandes dúvidas acer-
ca da identidade do maior ícone 
de Porto Covo. Imortalizada por 
Rui Veloso, a ilha do Pesseguei-
ro é incontornável para qualquer 
visitante, e, embora possa ser al-
cançada de barco, é a vista que se 
tem a partir da praia em frente que 
a maioria retém. Ponto de obser-
vação privilegiado, ainda antes de 
se descer ao areal há um pequeno 
miradouro onde os visitantes po-
dem encontrar informação sobre 
a ilha, incluindo um mapa onde se 
assinalam os vestígios da ocupa-
ção romana e as ruínas do antigo 
Forte da Ilha de Dentro, construção 
concluída no século XVII. Depois, 
é descer com a toalha, estender-
se no areal e aproveitar a vista.                                                                    
Nem só o que é novo é bom. O 
Três Marias, alojamento entre 
Porto Covo e Vila Nova de Milfon-
tes, já é um clássico. Começou 
por ser um restaurante, passou a 
alojamento, pelo meio houve um 
negócio de avestruzes, mas nun-
ca perdeu a sua essência, que é                                                                                
precisamente ser um ponto de 
encontro entre o Alentejo rural e 
a modernidade. O conceito é hoje 
em dia empregue um pouco por 
todo o lado, se bem que aqui tudo 
parece encaixar na perfeição. 

 Ou seja nosso jornal tem a 
intenção de mostrar nestas memo-
rias o que há de melhor pra ver em 
Portugal e o Alentejo pode ter cer-
teza é um dos lugares mais simpá-
ticos do pais , se estiver por lã ano-
te as dicas acima e boa viagem .
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PÊNDULO Gonçalo Ramires

Notas.. ...e mais

Benvinda Maria
e joaquim marques mendes
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REPRESENTANTE
EM PORTUGAL:

Alfredo R. Cabrita Figueiredo - Av. Elias 
Garcia,51B-1º. Esquerdo - Queluz. Portugal – 

Telefax: (351) 21.435.3560

IMPRESSÃO: 
Folha Dirigida, Rua do Riachuelo, 114
Centro . Rio de Janeiro . RJ - (21) 3233-6291 

Distribuidor:
Folha dirigida
Rua do Riachuelo, 114
Responsável Interino - em São 
Paulo

Armando Torrão  - Rua Dr. Francisco José Longo, 
135 Chacara Inglesa - São Paulo - (11) 5581.2991 | 
5589.3309 - Email: artorrao@uol.com.br

Exemplar - Avulso:
R$ 3,00 – Rio de Janeiro
R$ 3,00 – Outros Estados

ASSINATURAS:
Novas: Semestral: R$110,00 | Anual: R$190,00
Renovações: Semestral: R$100,00 | Anual: R$180,00 

Um jornal para o Brasil e Portugal
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Site: www.portugalemfoco.com.br / Email:portugal.foco@gmail.comOs pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

Apoio de 250 milhões da UE marca início 
da construção do futuro de Lisboa

“Lisboa é hoje uma cidade 
moderna, aberta, cosmopoli-
ta, uma cidade que sofreu nos 
últimos anos um incrível pro-
cesso de desenvolvimento. 
Mas o que este programa sig-
nifica para a cidade de Lisboa 
é que estamos a marcar o pri-
meiro elemento central para 
continuarmos a construção 
do futuro”, afirmou Fernando 
Medina.

Falando na apresentação 
do Plano de Investimentos da 
Cidade de Lisboa 2016-2020, 
no Pátio da Galé, na capital 
portuguesa, o autarca reforçou 
que este é um “dia de confian-

ça e de início da construção do 
futuro da cidade”.

“O que está em causa é  
acoplar a visão que temos 
para a cidade de Lisboa e os 
instrumentos financeiros para 
que lhe possamos dar corpo e 
concretizá-la”, acrescentou o 
responsável.

Na cerimónia foi assinado 
o contrato da primeira ‘tran-
che’ de 100 milhões de euros 
de um total de 250 milhões 
ao abrigo do Plano de Investi-
mento para a Europa.

Lisboa é o primeiro municí-
pio da União Europeia a usu-
fruir diretamente deste apoio.

Governo criou site para dar a conhecer 
o Orçamento 
O Governo criou uma página na Internet para dar a co-
nhecer as prioridades do Orçamento do Estado para 
2017, com vídeos do primeiro-ministro e do ministro da 
Segurança Social e links para a proposta de lei e relató-
rio. Com ligações através das quais podem ser descarre-
gadas a proposta de lei, o relatório e a apresentação do 
OE2017, o site www.oe2017.gov.pt identifica as “grandes 
prioridades” para o proximo ano - famílias, investimento, 
estado social e conhecimento. A criação do `site” visou 
dar a conhecer o Orçamento do Estado e as suas priori-
dades de forma acessível e clara a todos os portugueses.                                                                                                                                     
O `site” contém um vídeo, em que o primeiro-ministro,-
defende que as “famílias portuguesas vão pagar menos 
impostos e os impostos que vão pagar terão maior jus-
tiça fiscal”.
PS “sente-se muito bem” no  governo do Porto 
Manuel Pizarro sustenta que “são muitas as razões 
para que o PS se sinta muito bem” no governo do 
Porto com  Rui Moreira e também esta muito empe-
nhado numa administração que “privilegia as necessi-
dades das pessoas e as aspirações da cidade”. Num 
vídeo publicado no Facebook, o vereador socialista e 
também presidente da distrital portuense defende as 
contas camarárias da Invicta para 2017 por mostrarem 
“uma enorme expansão da atividade municipal”, à volta 
de 18% para 244 milhões de euros, que faz deste “o 
maior orçamento da última década”.
Com recursos financeiros reduzidos, CPLP 
corta projetos.
A falta de recursos financeiros dificulta a concretização 
dos projetos de cooperação da Comunidade dos Paí-
ses de Língua Portuguesa  e a organização mantém-se 
empenhada em diversificar as fontes de financiamento.
O diretor de cooperação da CPLP, Manuel Lapão 
disse , “O momento atual é de alguma contenção 
dos Estados quanto à apresentação de novas ini-
ciativas, porque os compromissos financeiros são 
difíceis de concretizar”, explicou o responsável.                                                                                                                                     
Na reunião desta semana, os países vão discutir a 
aprovação de três novas propostas: a oitava fase do 
projeto de capacitação dos laboratórios de engenharia 
da CPLP; a segunda fase do SKAN CPLP, um meca-
nismo de partilha no setor agroalimentar; e a segunda 
semana da juventude da CPLP. Na reunião será ainda 
discutida uma nova matéria: a realização do primeiro 
congresso das organizações sociais da CPLP, propos-
ta pelo Brasil, a realizar no primeiro semestre do pró-

ximo ano. A XI conferência de chefes de Estado e de 
Governo da CPLP decorre em Brasília, nos dias 31 de 
outubro e 01 de novembro, marcando o início da presi-
dência brasileira da organização.
Agência DBRS mantém avaliação positiva 
para a dívida pública portuguesa
A agência  financeira DBRS, do Canadá, manteve a 
avaliação da dívida pública portuguesa num grau de in-
vestimento, ainda acima dos patamares considerados 
“lixo”, e que poderiam implicar grandes dificuldades 
para o Governo português em novas emissões de dívi-
da pública. A DBRS decidiu  manter a notação atribuída 
a Portugal, uma posição que mereceu do Governo luso 
um comentário de satisfação. “A decisão da DBRS de 
manter o rating da dívida pública portuguesa demons-
tra a justeza do caminho desenhado pelo Governo para 
promover a recuperação econômica. Esta avaliação 
aumenta a nossa confiança e a dos mercados nas po-
líticas escolhidas para o país”, sublinha o Governo em 
comunicado.
Empresas podem receber prêmio se 
contratarem estagiários
De acordo com um projeto de portaria a que agência 
Lusa teve acesso, a medida de apoio ao emprego 
que financia a realização de estágios em empresas 
e entidades vai ser reformulada e passa a prever a 
atribuição de “um prémio ao emprego de valor equi-
valente a duas vezes a retribuição base” do estagi-
ário. O prêmio é atribuído à entidade empregadora 
que celebre com o estagiário um contrato de traba-
lho sem termo, no prazo de 30 dias a seguir à con-
clusão do estágio.
Preços da luz devem aumentar 1,2% a partir 
de 1 de janeiro
As tarifas transitórias para os consumidores que ainda 
não migraram para o mercado liberalizado, que vigo-
ram durante todo o ano de 2017, têm a variação mais 
baixa desde 2006, ano em que o aumento foi igual-
mente de 1,2%. O aumento das tarifas da eletricida-
de, proposto pela Entidade Reguladora dos Serviços 
Energéticos, resulta do impacto do serviço da dívida 
com custos “a um nível historicamente alto”, apesar da 
descida da taxa de juro, do diferencial de custo com 
a produção em regime especial - a produção hídri-
ca e eólica foi superior ao esperado - e de rendas de 
concessão dos municípios nas Regiões Autónomas.                                                                                                                            
A ERSE prevê que em 2017 cerca de 93% do consu-
mo total esteja sujeito a preços definidos em regime de 
mercado, em vez das tarifas transitórias.

EMIGRANTES
Até meados do século passado, o Brasil recebia 

todos os anos milhares de portugueses que vinham 
realizar seus projetos de vida deste lado do Atlântico. 

Uma boa parte desses emigrantes era constituí-
da por jovens que deixavam a casa paterna quase 
sempre sem grandes estudos e sem terem aprendido 
uma “arte” ou uma profissão.

A pobreza e a falta de outras alternativas levavam 
esses jovens a arriscar a sorte em projetos de futuro: 
e o Brasil era o “Eldorado”, a terra dos sonhos e da 
promissão, do sucesso e da fortuna.

Ao correr das gerações, muitos dos que saíram do 
País venceram à custa do trabalho e da determinação 
heróica em enfrentar desafios. E nunca deixaram de 
agradecer a Deus e ao país que os acolheu e pro-
porcionou as condições para as vitórias serem alcan-
çadas. Outros, não tiveram a mesma sorte – e per-
deram batalhas, esmagados pelo fracasso. O destino 
foi cruel para esses. E as derrotas e os sofrimentos 
alcançaram-nos em cheio. Mas nem por isso, mesmo 
abatidos por serem jogados contra os rochedos da 
infelicidade ou da doença deixaram de ter a palavra 
“Brasil” nos lábios, a imagem do Corcovado nos olhos 
e a saudade de Portugal no coração...

ALTERNÂNCIA
Outro dia, festejamos o “Dia das Crianças”. Fica-

mos felizes ao vê-las contentes, escolhendo os brin-
quedos e os presentes, com o sorriso nos lábios e o 
agradecimento em palavras simples e espontâneas: 
“Obrigado! Que lindo!”

Daqui a poucos dias, lembraremos os que parti-
ram. O mês de novembro, com o Dia de Todos os 
Santos e o Dia dos Mortos, traz-nos uma pontinha de 
tristeza – e de saudade.

Rezemos por aqueles que amamos e que já não 
estão conosco. Mas estarão com Deus.

ASSUNTOS EM PAUTA
Nos últimos dias, os assuntos mais discutidos pe-

los portugueses (ou pela imprensa portuguesa, me-
lhor dizendo) foram as mudanças introduzidas pelo 
Orçamento da República para o ano que vem e o “su-
miço” do homem que depois de assassinar 2 pessoas 
ainda continua escondido e a fugir da polícia.

A discussão da lei orçamentária pelos partidos po-
líticos e pelo governo, logo terminará, com o apoio de 
uns e as críticas de outros.

Já a prisão do assassino também acontecerá – é 
uma questão de dias.

E assuntos melhores voltarão a ser tema dos jor-
nais e do noticiário das televisões.

FÁTIMA
No próximo ano, em 13 de maio, ocorrerá o cen-

tenário da 1ª aparição de Nossa Senhora em Fátima, 
aos três pastorinhos.  O Papa Francisco estará na 
Cova da Iria, conforme já confirmou o Vaticano, a pre-
sidir às solenidades em louvor da Virgem.   Decerto 
que o Brasil irá participar com fervor dessa manifes-
tação religiosa.  O maior país católico e que possui 
vínculos especiais com Portugal marcará presença 
importante na Festa em louvor da Virgem de Fátima, 
no centenário das Aparições.

Também a nossa comunidade deverá promover, 
através da TAP  e das associações luso-brasileiras, 
uma participação marcante em Fátima, em 13 de 
maio de 2017.

Jacinta, Francisco e Lúcia estarão junto à azinhei-
ra em espírito à espera dos devotos.

FUTEBOL
O “Sporting” empatou com o “Tondela”.  Foi uma 

surpresa.  O “Porto” venceu o “Arouca”. O “Benfica” 
derrotou por 2x0 o “Belenenses.

O nosso “Vasco” também ganhou e aliviou o am-
biente em São Januário.

FECHO
Ela voltou a sorrir e tu também sorriste.  Que bom.  

As duas ficaram mais bonitas..
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Notícias
de Oeiras

A Câmara Munici-
pal de Oeiras realizou, 
pelo segundo ano con-
secutivo, a Caminhada 
pela Igualdade que, 
em parceria da Asso-
ciação Portuguesa de 
Solidariedade e Desen-
volvimento, decorreu 
no dia 24 de Outubro, 
às 18H00, no Passeio 
Marítimo de Oeiras (o 
percurso foi de Oeiras 
a Paço de Arcos e re-
gresso). O ponto de 
encontro desta iniciati-
va foi na recepção da 
Piscina Oceânica, às 
17H30.

 Esta Caminhada 
integra-se na iniciativa 
Dia Municipal para a 
Igualdade, promovida 
por organizações de 
todo o país e autarquias 
locais que assinalam 
esta data promovendo 
ações diversas no âm-
bito da igualdade.

 A participação é gra-
tuita, mas requereu ins-
crição prévia, através 
do email: caminhada-
pelaigualdade@cm-oei-
ras.pt

 Refira-se que, no 
âmbito da igualdade, 
o Município de Oeiras 

Oeiras promove
Caminhada pela

Igualdade
tem vindo a concretizar 
um percurso progressi-
vo e consistente com as 
opções ao nível do de-
senvolvimento e coesão 
social, incorporando e 
integrando esta matéria 
nas políticas municipais. 
Assim, foi aprovado em 
2015, o Plano Munici-
pal para a Igualdade 
de Gênero de Oeiras 
(PMIGO), decorrente 
da avaliação do anterior 
Plano que vigorou entre 
2011 e 2013. A opera-
cionalização deste ins-
trumento, com vigência 
até 2017, assenta em 
medidas estruturadas 
nas seguintes áreas 
estratégicas: integra-
ção da perspectiva da 
igualdade de gênero 
na Administração Lo-
cal; promoção da igual-
dade entre Mulheres e 
Homens nas Políticas 
Públicas (educação, 
saúde, desporto); inde-
pendência econômica, 
mercado de trabalho 
e organização da vida 
profissional, familiar e 
pessoal; e, consolida-
ção da intervenção no 
domínio da Violência 
Doméstica.

Nos finais do século XIX, 
a Póvoa de Varzim tinha três 
estaleiros navais que empre-
gavam três dezenas de mes-
tres e oficiais carpinteiros. 
Em cada ano construíam 12 
lanchas, 10 batéis e 25 ca-
traias. No início do século XX 
a pobreza e a falta de recur-
sos levou para o Brasil mais 
de 300 pescadores poveiros.

Aos poucos ficou redu-
zido o número de embarca-
ções de pesca tradicional. 
Nos anos 50 definharam as 
últimas quatro lanchas: Fé 
em Deus, S. José, Ala-Arri-
ba e Sr.ª Nagonia.

A “Fé em Deus”, último 
estandarte das lanchas po-
veiras do alto, propriedade 
do arrais tio Francisco “Fo-
menegra”, depois de aban-
donar o mar foi oferecida 
pelo filho, Manuel Fernandes 

MEMÓRIA DA PÓVOA
Bodas de Prata da Lancha “Fé em Deus”

Troina, ao Museu Municipal.
Em Julho de 1960, aban-

donou o mar e foi para um 
terreno camarário junto à 
Fortaleza, onde por incúria 
dos homens acabou ali os 
seus dias. Nunca chegou ao 
Museu. Um homem simples 
percebeu que era preciso 
preservar a memória de uma 
comunidade.

Os velhos pescadores, 
sem forças para o mar, ar-
rancavam da memória e 
construíam, nos seus es-
taleiros de brinquedo, pe-
quenas réplicas da Lancha 
Poveira do Alto. Manuel 
Lopes, na altura, diretor do 
Museu Municipal de Etno-
grafia e História e da Biblio-
teca Municipal da Póvoa de 

Varzim, nunca teve dúvidas 
e no início dos anos 80 lan-
çou o repto da sua recons-
trução.

Alberto Marta e Silva Pe-
reira, dirigentes do Clube 
Naval Povoense, parceiros 
no entusiasmo, envolveram-
se no projeto e com o apoio 
financeiro da Câmara Muni-
cipal realizaram o sonho de 
Manuel Lopes. O início da 
construção foi a 27 de feve-
reiro de 1991, com o levanta-
mento da quilha no picadei-
ro. O bota-abaixo foi a 15 de 
Setembro do mesmo ano.

 A “Fé em Deus”, último 
estandarte das lanchas po-
veiras do alto, propriedade 
do arrais tio Francisco “Fo-
menegra”, depois de aban-
donar o mar foi oferecida 
pelo filho, Manuel Fernandes 
Troina, ao Museu Municipal.

O concurso faz parte da 
Mostra Gastronômica do Me-
dronho e da castanha

A Câmara de Oleiros re-
aliza, no dia 29 de outubro, 
o concurso gastronômico 
“Valorizar o Medronho e a 
Castanha”. A iniciativa surge 
integrada na mostra daque-
les produtos que decorre em 
Oleiros de 28 a 30 de outubro.

O objetivo é promover 
aqueles dois produtos do con-
celho, numa prova que terá 
como

júri a Chef Cátia Goarmon, 
finalista do programa Master-
chef e autora do programa 
“Os Segredos da Tia Cátia” 
exibido no 24kitchen. Uma es-
pecialista que antes do Con-
curso (14H30) fará um show-
cooking temático sobre como 
usar a castanha e o medronho 

em receitas do dia-a-dia.
Na nota de imprensa en-

viada ao nosso jornal, a au-
tarquia revela que o concurso 
é aberto a toda a população 
e apenas implica inscrição 
até ao dia 24 de outubro no 
Posto de Turismo ou através 
do e-mail postoturismo@cm
-oleiros.pt.

Os participantes habilitam-
se a ganhar vouchers para 
utilização no comércio local 
(250€ -1.º prêmio, 200€ - 2.º 
prêmio, 150€ - 3.º prêmio).

Além do concurso gastro-
nômico, a Mostra do Medro-
nho e da Castanha inclui uma 
feira de produtos regionais e 
artesanato. A inauguração do 
certame terá lugar na sexta-
feira, pelas 18H00, com a pre-
sença dos Bombos da Casa 
do Benfica de Proença-a-No-

Medronho 
e castanha 

com concurso 
gastronômico

va e com Música ao Vivo a 
partir das 21H30.

De acordo com a autar-
quia, no sábado o certame 
funciona entre as 10 e as 
24H00. O programa deste dia 
começa às 10H30, com o co-
lóquio “Qualidade da Aguar-
dente de Medronho e outras 
potencialidades” Ainda no sá-
bado atua o Rancho Folclórico 
e Etnográfico de Oleiros às 
19H00 e subirá ao placo o hu-
morista João Seabra, partici-
pante do programa Got Talent 
Portugal, pelas 21H30.

No domingo, a Mostra 
abre às 10 horas e encerra 
às 23 horas. No entanto, an-
tes da abertura do certame, 

pelas 9H00, realiza-se a Ca-
minhada “Rota do Medronho” 
na freguesia da Madeira. De 
volta ao recinto da Mostra, 
o acordeonista Ruben Alves 
irá animar a manhã. À tarde, 
serão entregues os prêmios 
às melhores montras do con-
curso “Decore o seu espaço”, 
pelas 15H00. Até à noite a ani-
mação não para, com a atua-
ção da Sociedade Filarmônica 
Oleirense, do grupo de hip
-hop da Casa do Benfica em 
Proença-a-Nova e ainda com 
uma noite de Tunas.

O recinto contará com um 
espaço de restauração - a Ta-
berna - ao estilo de antigamen-
te com petiscos e bebidas.

Hibisco, laranja cristaliza-
da fumada e essência de eu-
calipto foram os ingredientes 
utilizados pela Wild Bunch 
& Co para criar licores com 
aguardente de medronho e 
licor de medronho que fo-
ram oficialmente apresenta-
dos ao mercado de Londres 
durante a inauguração da 
exposição William Kentridge 
“Thick Time”, na Whitechapel 

proença-a-nova

Medronho e produtos naturais apresentados em Londres
dos internacionais exigentes 
como o inglês”. Os convida-
dos para este evento exclusi-
vo tiveram ainda oportunida-
de de provar o vinho branco 
e tinto da marca Alvelus que 
completou a seleção de pro-
dutos de Proença-a-Nova, 
sublinha a mesma informa-
ção. “A Câmara Municipal 
associou-se a esta iniciativa 
por convite da Wild Bunch & 
Co, mas também por enten-
der que devemos aproveitar 
as oportunidades que pos-
sibilitam a criação de novos 
mercados para as empresas 
do concelho. Ao divulgarmos 
os nossos produtos também 
divulgamos o território e po-
demos cativar potenciais tu-
ristas e mesmo potenciais in-
vestidores”, considera João 
Lobo, presidente da autar-
quia, citado através da mes-
ma nota de imprensa.

Art Gallery, no passado dia 7.
A notícia foi veiculada 

esta semana pelo município 
de Proença-a-Nova, atra-
vés de nota de imprensa. O 
comunicado refere que “a 
empresa utilizou uma das 
bebidas típicas da zona do 
pinhal para dar origem a 
três licores que acrescen-
tam intensidade e a tornam 
mais apetecida em merca-

Paralelamente, a Wild 
Bunch & Co apresentou no 
evento um vídeo realizado 
por Pedro Serra que incide 
no terreno que os proprietá-
rios da empresa possuem no 
concelho, onde serão produ-
zidos alguns dos produtos 
a exportar para o mercado 
inglês. A transformação e en-
garrafamento também serão 
realizados em Proença-a-
Nova. Segundo João Lobo, a 
empresa irá utilizar a cozinha 
partilhada em Montes da Se-
nhora que será disponibiliza-
da às empresas que o pre-
tendam a partir já deste mês. 
Para além do mercado das 
bebidas espirituosas, a Wild 
Bunch & Co está ainda a re-
alizar um trabalho junto de 
alguns produtores da região 
com o objetivo de exportar 
para o mercado inglês, con-
clui a mesma informação. 

No ano em que se celebram os 50 anos da pri-
meira participação de uma Seleção Portuguesa 
de Futebol num Campeonato Mundial de Futebol 
(realizado em Inglaterra), a Câmara Municipal de 
Oeiras vai acolher a iniciativa “Recordar e Celebrar 
os Magriços”, que pretende dar a conhecer em dis-
curso direto algumas das histórias mais marcantes 
da presença portuguesa naquele campeonato. 

António Simões e José Augusto, entre outros, 
estarão nesta singela homenagem a estes heróis 
que marcaram uma geração e fazem parte do ima-
ginário coletivo do nosso país.

Este evento, que incluirá uma exposição com 
artefatos utilizados pelos Magriços (camisas, foto-
grafias…), teve lugar dia 25 de Outubro, às 18H30, 
no Templo da Poesia – Parque dos Poetas (última 
fase), em Oeiras. Entrada gratuita, limitada ao es-
paço existente.

‘Recordar e Celebrar os 
Magriços’, em Oeiras
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resende

covilhã

albergaria-a-velha

silves, monchique e portimão

castro marim

santa àgueda

A Quercus está contra a 
realização das obras, que diz 
violarem o plano de ordena-
mento. Foto Quercus

A Quercus diz que foram 
retomadas junto à barragem 
de Santa Águeda, no con-
celho de Castelo Branco, 
“grandes obras que violam 
novamente o Plano de Orde-
namento e põem em causa a 
qualidade da água”.

O caso remonta a 2014 e 
já mereceu várias denuncias 
da associação ambientalista, 
que em novembro do ano 
passado levaram a GNR a 
deslocar-se ao local, onde 
procedeu ao levantamento 

 Quercus diz que Obras Voltam a Violar Plano

de um auto de contra orde-
nação ao proprietário do ter-
reno.

Depois desta e de outras 
intervenções foram demoli-
dos alguns muros, retiradas 
vedações e arrancadas pal-

meiras, como o Reconquista 
noticiou.

No entanto estas obras, 
com grande movimentação 
de terras, levaram à destrui-
ção “de vários hectares de 
carvalhais”.

A Quercus diz que as no-
vas obras “destroem biodi-
versidade e ameaçam quali-
dade da água que abastece 
milhares de cidadãos dos 
concelhos de Castelo Bran-
co, Idanha-a-Nova e Vila Ve-
lha de Rodão”.

A associação, que fala 
em “crimes ambientais” pro-
mete “continuar a acompa-
nhar este processo e exigir 
que as autoridades cumpram 
a lei, e salvaguardem os inte-
resses públicos de proteção 
ambiental e de saúde pública 
desta área de grande sensi-
bilidade ecológica e impor-
tância estratégica”.

O treinador nacional de futebol, Fernando Santos, este-
ve ontem no concelho de Resende e visitou o Centro Esco-
lar de São Martinho de Mouros. Numa iniciativa promovida 
pela Escola de Futsal “Os Afonsinhos” - coletividade que nos 
últimos anos desenvolveu um projeto ‘piloto’ com apoio da 
Federação Portuguesa de Futebol (FPF) e do município de 
Resende - o técnico de 61 anos deslocou-se ao centro esco-
lar e conviveu com mais de centena e meia de alunos, dos 
quais 51 frequentam a escola de futsal.

“Lembrem-se Sempre Dessas 
Bandeiras e Defendam este 

País, que Bem Merece”

A continuidade do Wool 
– Festival de Arte Urbana 
da Covilhã pode estar em 
causa. A edição deste ano 
foi adiada devido à falta de 
financiamento.

Nas anteriores o festival 
tem conseguido apoios ins-
titucionais, tendo obtido em 
2015 o apoio da Câmara Mu-
nicipal, mas este ano nem o 
apoio da autarquia vai chegar.

“Apesar de todas as ex-
pectativas que nos criam 
e promessas que nos vão 
sendo feitas, a verdade é 
que até esta data não conse-
guimos apoio nenhum, nem 
sequer o da Câmara Munici-
pal da Covilhã”, revelou Lara 
Seixo Rodrigues, uma das 
organizadoras da iniciativa. A 
edição de 2016 já estava em 
andamento e estava confir-
mada a presença de alguns 
artistas, mas perante a res-
posta negativa por parte do 
município a organização foi 
obrigada a suspender todos 
os preparativos, pois tor-
nou-se “impossível avançar”, 
uma vez que os três jovens 
que anfitriões do projeto não 

têm forma de fazer face a 
despesas de transporte, alo-
jamento ou materiais.

O INTERIOR tentou con-
tatar Vítor Pereira, mas sem 
sucesso até à hora do fecho 
desta edição. No entanto, 
segundo Lara Seixo Rodri-
gues, a justificação apresen-
tada pela autarquia foi que 
“não havia dinheiro”, pelo 
que lamenta que, “apesar de 
publicamente recebermos 
elogios, da nossa interven-
ção ser uma montra para a 
cidade e de nos ser dito que 
a aposta neste festival é para 
continuar, quando chegou a 
hora de nos dizerem sim ou 
não a resposta acabou por 
ser não”.

Wool Festival sem
Financiamento A Federação de Caça-

dores do Algarve (FCA), 
na sequência dos violentos 
incêndios florestais que “de-
vastaram diversas zonas 
de caça nos concelhos de 
Silves, Monchique e Por-
timão no passado verão”, 
enviou ao secretário de Es-
tado das Florestas e do De-
senvolvimento Rural, Eng. 
Amândio Torres, um pedido 
de isenção de taxas com 
incidência na concessão de 
2017, concretamente para 
as Zonas de Caça Associa-
tiva da Perna Seca e Água 
Velha, do Monte das Pitas 
e do Boião no concelho de 
Silves, Associativa do Moi-
nho da Rocha no concelho 
de Portimão, e da Ribeira 
das Canas no concelho de 
Monchique. 

A FCA alega que o pa-
gamento das taxas devidas 

pela concessão para o ano 
de 2017, na proporção do 
número de hectares ardidos, 
deve ser abolido, “uma vez 
que estas entidades gesto-
ras sofreram enormes pre-
juízos com a passagem do 
incêndio, nomeadamente, 
em termos de sinalização, 
sementeiras, comedouros, 
bebedouros, palanques e 
efetivos cinegéticos”, numa 
extensão de área ardida su-
perior a 1.600 hectares. 

O nosso jornal sabe que 
o presidente da Federação 
de Caçadores do Algarve, 
Vítor Palmilha, em conjunto 
com dirigentes associativos 
das zonas de caça afetadas, 
estão a solicitar o auxílio 
dos executivos municipais 
de Portimão, Silves e Mon-
chique, no sentido da rápida 
reposição, da normalidade 
naquelas zonas de caça.

Caçadores Reclamam Isenção
de taxas nas Zonas de Caça

A Câmara Municipal está a 
executar dois projetos de cria-
ção de ciclovias, com a finali-
dade de ligar, desta forma, a 
vila de Castro Marim a Altura e 
a Vila Real de St. António.

A criação de novas infra-
estruturas cicláveis pretende 
interligar-se às políticas des-
portivas e culturais e de de-
senvolvimento do concelho de 
Castro Marim, numa perspecti-
va de valorização do patrimô-
nio natural, mas também do 
cultural e edificado.

As futuras vias cicláveis lo-
calizar-se-ão EN 122 – Troço 
Castro Marim/Vila Real de St. 
António e na EN 125 – 6, a via 
de acesso à freguesia de Altu-
ra e ao IC27. No primeiro tro-
ço, prevê-se uma intervenção 
de cerca de 3km, que permi-
tirá, além do acesso Vila Real 
de St. António – Monte Gordo 
– Castro Marim, o acesso ao 
interior da Reserva do Sapal. 
Neste caso, a ideia é implantar 
uma ciclovia lateral à via, sobre 
uma da plataforma já existente 
na direção poente, criada pela 
empresa Águas do Algarve, 
aquando da implantação do 

Sistema Interceptor de Águas 
Residuais de Castro Marim. 
O troço respeitante à EN 125-
6 deverá ter uma extensão de 
cerca de 5km e a sua criação 
está integrada no projeto de 
valorização da rodovia, nome-
adamente no alargamento e 
repavimentação, na melhoria 
da drenagem e na inserção de 
uma rotunda onde agora existe 
um cruzamento, que dá aces-
so às praias do concelho.

“Grande parte do nosso tu-
rismo é sênior, um tipo de pú-
blico que aprecia a natureza, 
gosta de andar de bicicleta e 
de sair do conceito turístico de 
sol e praia, por isso temos de 
alargar a oferta, aproveitando 
outros recursos do concelho, 
como é o caso da Reserva Na-
tural do Sapal”, garante o presi-
dente da Câmara Municipal de 
Castro Marim, Francisco Ama-
ral, empenhado numa aposta 
turística mais diversificada.

Além destas duas ciclovias, 
vão iniciar-se outros projetos 
que ligarão a vila de Castro 
Marim à Reserva Natural do 
Sapal, a Monte Francisco e à 
Junqueira.

Autarquia cria Rede de Ciclovias

Já começou a primeira 
fase da requalificação do Mer-
cado Municipal de Albergaria
-a-Velha. A obra, adjudicada 
por 1 414 313,14 euros, vem 
dar outra dignidade e condi-
ções a feirantes e visitantes, 
permitindo ainda atrair um pú-
blico mais jovem, interessado 
em produtos endógenos e de 
qualidade.

A intervenção no Mercado 
Municipal irá implicar altera-
ções nos espaços de venda, 
nomeadamente, a passagem 
temporária de algumas ban-
cas para zonas limítrofes. Du-

rante a primeira fase da obra, 
o mercado de frescos estará 
instalado junto ao Bairro das 
Lameirinhas, numa tenda que 
responde às exigências de hi-
giene e segurança alimentar. 
Junto da tenda funcionarão 
também as bancas de utili-
dades e de produtos para o 
lar, num espaço aberto. No 
edifício do Mercado Munici-
pal serão mantidas as bancas 
de peixaria e talho. Na área 
adjacente à Praça Dr. Antó-
nio Albuquerque de Pinho, 
permanece a área dedicada 
a vestuário, calçado e outros 

produtos têxteis.
A nova disposição dos es-

paços de venda foi implemen-
tada a partir do passado, dia 1 
de outubro. Na quarta-feira, fe-
riado nacional de 5 de outubro, 
o mercado esteve aberto. A pri-
meira fase da intervenção tem 
um prazo previsto de 196 dias.

A requalificação do Mer-
cado Municipal de Alberga-
ria-a-Velha, que vai decorrer 
em três fases, foi adjudicada 
à empresa Teixeira, Pinto & 
Soares, S.A. e o contrato já 
foi visado pelo Tribunal de 
Contas. O projeto foi realiza-

do pelo arquiteto Luís Tavares 
Pereira, do gabinete [A] ainda 
arquitetura, e respeita o proje-
to original do arquiteto Jorge 
Gigante, datado do princípio 
da década de 1970.

A “Praça” que irá nas-
cer pretende criar uma nova 
centralidade, com outras va-
lências, como uma praça de 
alimentação e um espaço mul-
tifunções, que pode albergar 
pequenos eventos. A zona das 
bancas dos atuais feirantes 
será isolada por paredes de 
vidro e todo o recinto será co-
berto.

Começaram as Obras de Requalificação do Mercado Municipal 
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correntes. E por mais que 
o governo procure, como é 
natural, justificar os núme-
ros negativos e enfatizar os 
dados e as justificativas que 
lhe sejam favoráveis, o cer-
to é que começa a haver um 
certo desencanto, mesmo 
entre aqueles segmentos da 
população que apoiavam, no 
início, as mudanças no qua-
dro político.

No próximo ano realizar-
se-ão as eleições autárqui-
cas e é normal que o gover-
no procure um bom resultado 
nas urnas. Para conseguir 
esse objetivo, os fatores prin-
cipais estão na economia: no 
emprego, nos estímulos à 
produção, nos preços, nos 
novos investimentos, na po-
lítica fiscal, etc.

Por isso, esta é a altura 
para a administração de An-
tónio Costa deixar de lado a 
retórica e as conveniências 
partidárias para arrancar 
com medidas mais eficazes 
no sentido de promover o de-
senvolvimento e assegurar 
aos portugueses melhores 
condições de vida.

Se tudo ficar na retórica 
comicieira e no compromisso 
dos programas, as dificulda-
des de hoje serão maiores 
amanhã.

A. Gomes da Costa 

Ainda são visíveis os 
efeitos perversos da cri-
se que atingiu Portugal no 
crepúsculo do governo de 
José Sócrates. A taxa de 
desemprego permanece 
superior aos 11%; o “déficit” 
das contas públicas man-
tém-se perto dos 2%; as re-
ceitas da exportação baixa-
ram sensivelmente, assim 
como os investimentos ex-
ternos; enfim, com exceção 
das receitas de turismo, 
que continuam em bom ní-
vel, os demais indicadores 
apontam para um quadro 
de estagnação ou de enfra-
quecimento da economia. 
Em complemento, a dívida 
externa atingiu níveis nun-
ca antes alcançados e é, 
para muitos economistas, 
quase impagável dada a 
sua relação com o produto 
interno bruto (130%).

Com a mudança do go-
verno PSD-CDS no último 
trimestre do ano passado, 
acentuou-se a expectativa 
de que o país, louvado nas 
promessas dos partidos de 
esquerda que assumiram 
o Poder (à frente deles os 
socialistas) iria tomar novas 
medidas para o crescimen-
to econômico, para o alívio 
fiscal, para o estímulo à 
produção, para a criação de 
empregos e para proporcio-
nar melhores condições de 
vida à população.

Entretanto, os resulta-
dos das mudanças pro-
movidas pelo governo do 
Primeiro-Ministro António 
Costa não deram, até ago-
ra, os resultados que se 
esperavam, nem no cres-
cimento da economia, nem 
no combate ao desempre-
go, nem no desempenho 
das contas públicas, nem 
no saldo das transações 

As despesas dos gabine-
tes dos 59 membros do Go-
verno deverão atingir os 61,3 
milhões de euros em 2017, o 
que representa um aumen-
to de 3,1 milhões (5,3%). 
Este acréscimo é explicado 
essencialmente pelo cresci-
mento dos gastos com pes-
soal, que sobem 7,6% para 
47,9 milhões , já que os en-
cargos com a aquisição de 
bens e serviços registram 
uma descida de 3,7% para 
um total de 12,8 milhões. 
O aumento dos gastos com 
pessoal é justificado não só 
pelo número de pessoas que 
foram recrutadas para os 
gabinetes – já são mais de 
mil – mas sobretudo pelas 
reposições salariais na Fun-
ção Pública. Os gastos com 
pessoal abrangem não só as 
remunerações dos ministros, 
secretários de Estado e seus 
colaboradores, mas também 
despesas de representação, 
ajudas de custo, suplemen-
tos e prêmios, abonos vari-
áveis, subsídios de refeição, 
férias e Natal e contribuições 
para a Segurança Social ou 
Caixa Geral de Aposentado-
rias. Nas aquisições de bens 
e serviços estão gastos em 
celulares , combustíveis, ali-
mentação, viagens e aloja-
mento, limpeza, material de 
escritório, estudos e pare-
ceres, entre outras rubricas. 
Mais do que Passos menos 
do que Sócrates O montan-
te total das despesas dos 
gabinetes governamentais 
em 2017 traduz um acrésci-
mo de quase 10 milhões de 
euros (19%) relativamente 
ao último ano do executivo 
de Passos Coelho, período 
em que foram orçamentados 
51,5 milhões de euros. Ainda 
assim representa um decrés-

Gastos dos Gabinetes vão Subir
para 61,3 Milhões de Euros

cimo de 1,1 milhões (-1,7%) 
face a 2011, ano em que o 
governo liderado por José 
Sócrates orçamentou 62,4 
milhões. Em 2010, o gover-
no do PS chegou a inscrever 
67,3 milhões no Orçamento. 
Em termos médios, os mem-
bros do executivo de António 
Costa vão gastar mais de um 
milhão de euros cada um, 
mais do que os 986,4 mil 
euros registrados este ano. 
Em 2015, os 56 membros 
que compunham o governo 
de Passos Coelho gastaram, 
em média, 919,6 mil euros, o 
segundo valor mais elevado 
na anterior legislatura, atrás 
dos 981 mil euros em 2012. 
O montante médio mais ele-
vado continua a ser o regis-
trado em 2010, ano em que 
os 55 governantes gastaram, 
em média, 1,2 milhões de 
euros. 

 O gabinete do primeiro-
ministro é o que tem o maior 
orçamento em 2017: 3,1 mi-
lhões de euros, montante que 
representa um acréscimo de 
180,6 mil euros face a este 
ano. Os ministros da Defe-
sa e da Economia surgem a 
seguir com 1,9 milhões cada 
um, mas enquanto que o de 
Azeredo Lopes traduz uma 
subida de apenas 28 euros 
em relação a este ano, o da 
Economia significa um acrés-
cimo de 92,6 mil euros. Os 
59 membros do governo pre-
veem gastar 916,9 mil euros 
em telefonia no próximo ano, 
um valor que representa uma 
descida de 129,3 mil euros 
(-12,3%) em relação a 2016.

 Este montante significa 
que, em média, cada gover-
nante irá gastar 15.540 eu-
ros no próximo ano, o que dá 
1295 euros por mês. O mem-
bro com o maior orçamento 

para comunicações móveis 
é António Costa, com um 
total de 70 mil euros, mais 
15 mil do que em 2016. De 
referir ainda que o secretário 
de Estado do Tesouro, com 
um 1,2 milhões, tem um or-
çamento superior ao de nove 
ministros. O ministro com or-
çamento mais baixo é o do 
Trabalho e da Solidariedade 
Social: 999 mil euros (+127,4 
mil euros do que em 2016). 
Há sete secretários de Esta-
do com mais verbas. O go-
vernante com o orçamento 
mais baixo é a secretária de 
Estado para Inclusão e Pes-
soas com Deficiência: 619,5 
mil euros (+49,7 mil euros). 

A análise por ministérios 
permite concluir que a Presi-
dência do Conselho de Minis-
tros, é o que tem o orçamento 
global mais elevado com 10,6 
milhões de euros. O Ministé-
rio da Economia surge em se-
gundo lugar com um total de 
5,8 milhões, e o das Finanças 
em terceiro com 4,8 milhões 
. Da comparação com os nú-
meros deste ano ressalta ain-
da que há 4 Ministérios que 
vão ter menos no próximo 
ano: o Ambiente (-129 mil eu-
ros), a Defesa (-112 euros), a 
Agricultura (-14,7 mil) e a Cul-
tura (-53,9 mil). 

Em relação às principais 
rubricas do orçamento dos 
gabinetes, pode-se concluir 
que o primeiro-ministro é o 
que irá gastar mais em des-
pesas com pessoal e aquisi-
ção de bens e serviços. No 
primeiro caso, António Costa 
orçamentou 2,3 milhões de 
euros para 2017, mais 119,1 
mil euros do que em 2016. No 
segundo, os 803,9 mil euros 
representam um aumento de 
61,4 mil euros. O ministro dos 
Negócios Estrangeiros é o se-
gundo governante com mais 
dinheiro em termos de massa 
salarial com 1,38 milhões de 
euros. O terceiro lugar é ocu-
pado também pelo ministro 
da Economia com 1,34 mi-
lhões  e o quarto pela ministra 
da Justiça com 1,31 milhões. 
Apesar das reposições sala-
riais, há 13 governantes cujos 
gastos com pessoal registram 
um decréscimo relativamente 
a este ano. A maior descida 
(252,4 mil) com o secretário 
de Estado da Agricultura e 
Alimentação. Em sentido con-
trário, a maior subida aconte-
ce no gabinete do secretá-
rio de Estado da Educação 
(+233,6 mil ). O governante 
com menos gastos com pes-
soal é o secretário de Estado 
dos Negócios Estrangeiros 
com apenas 436,6 mil euros. 
Na aquisição de bens e servi-
ços, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros tem o segundo 
maior orçamento, com um 
total de 674,7 mil. O minis-
tro da Ciência surge a se-
guir com 563,4 mil euros. 
No total, há 25 governantes 
em que o orçamento para 
comprar bens e serviços 
sobe em relação a este ano. 
O mais baixo é do secretá-
rio de Estado do Orçamento 
com apenas 29 mil euros.

Doze Pequenas e Mé-
dias Empresas  portuguesas 
encontram-se entre as sele-
cionadas pela Comissão Eu-
ropeia para financiamento no 
quadro do programa “Hori-
zonte 2020”, recebendo cada 
50 mil euros, anunciou o exe-
cutivo comunitário. No âmbi-
to da fase 1 do chamado “ins-
trumento PME” do programa 
Horizonte 2020 - o maior pro-
grama de investigação e ino-
vação da UE -, a Agência de 
Execução para as Pequenas 
e Médias Empresas recebeu 
1938 propostas de projetos 
de 40 países, tendo selecio-
nado um total de 189 empre-
sas inovadoras de 24 países 
para um financiamento total 
de 9,1 milhões de euros, re-
velou  a Comissão Europeia.

Entre as PME escolhidas 
encontram-se 12 portugue-
sas - de Aveiro, Borba, Canta-
nhede, Coimbra, Lisboa, Por-
to, Torres Vedras e Rio Caldo 
- que receberão no total 600 

mil euros, para financiar estu-
dos de viabilidade de novos 
produtos  no mercado, po-
dendo igualmente beneficiar 
de orientação empresarial.

Apontando que Instru-
mento PME “financia proje-
tos mais pequenos, mais ino-
vadores e mais arriscados”, 
o comissário para a Investi-
gação, Ciência e Inovação, 
Carlos Moedas, comentou 
que se trata por isso de “um 
instrumento altamente com-
petitivo, em que as empresas 
portuguesas têm que compe-
tir com as melhores empre-
sas da Europa”.

“Com estes resultados, 
são agora 49 as PME portu-
guesas a beneficiarem deste 
instrumento específico para 
as PME (fase 1) ao abrigo do 
Horizonte 2020 num montan-
te de 2,3 milhões de euros, o 
que demonstra a capacidade 
inovadora do tecido empre-
sarial português”, sublinhou 
o comissário português.

Bruxelas destina 600 Mil
Euros a 12 PME Portuguesas

Portugal foi dos países 
da União Europeia em que a 
dívida pública mais subiu no 
segundo trimestre deste ano, 
de acordo com os dados di-
vulgados pelo Eurostat. 

Os números do organismo 
de estatísticas europeu indi-
cam que o país registou uma 
dívida pública de 131,7% 
do Produto Interno Bruto,  
no final de junho, o terceiro 
montante mais elevado em 
toda a UE só atrás da Grécia 
(179,2%) e da Itália (135,5%) 
Os 131,7% representam 
uma subida de 2,8 %, em 
relação ao primeiro trimestre 
de 2016 e de 2,9 %. face a 
igual período do ano pas-
sado. Em termos mensais, 
Portugal registou o segundo 
maior agravamento. Pior só 
a Grécia, cuja dívida aumen-
tou 3,1 %, face ao trimestre 
anterior. A Letónia surge no 

Os produtores de leite vão receber uma ajuda para compensar as 
perdas de rentabilidade e liquidez resultantes do desequilíbrio provoca-
do pelo fim do regime de cotas leiteiras, num total de 3.998.050 euros.                                                                                  
O diploma publicado em Diário da República, refere que se trata de um 
“apoio de caráter excepcional e urgente”, a quem se candidatar, e visa 
garantir a maior rapidez na atribuição de apoio aos produtores afeta-
dos pela perturbação da atual conjuntura no mercado do leite. Nesse 
sentido, a ajuda será através de duas medidas: a primeira de “Apoio à 
agricultura de pequena escala”, no valor de 3,5 milhões de euros e a 
segunda de “Apoio à contenção da produção”, no valor de 498.059 eu-
ros. O pagamento dos apoios será feito pelo Instituto de Financiamento 
da Agricultura e Pescas aos beneficiários que reúnam as condições de 
elegibilidade. 

Na dívida pública, Portugal tem uma das  
maiores subidas no segundo trimestre

terceiro lugar, com um acrés-
cimo de 2,6%.       Em sentido 
contrário, as maiores desci-
das ocorreram na Finlândia 
(-2,7%), na Irlanda (-2,6%) e 
na Hungria (-1,6 %). Em ter-
mos homólogos, os dados do 
Eurostat revelam que o país 
registou a terceira maior su-
bida em relação ao segundo 
trimestre de 2015. 

Produtores de Leite vão poder receber apoios de 3.998.050 eu-

Acordo da TAP fica para 2017

O Governo admitiu  que 
todo o processo para que o 
Estado fique com 50% do ca-
pital da TAP só deverá ficar 
concluído no próximo ano. 
Pedro Marques, ministro do 
Planejamento e das Infra-
estruturas, esclareceu que, 
embora a maioria dos pas-
sos para concluir o negócio 
sejam dados ainda este ano, 
o parecer da Autoridade Na-
cional da Aviação Civil pode 
chegar apenas em 2017. 
Sendo que apenas nessa al-
tura é que o processo pode 
ser dado como concluído. 
Quanto ao que já vem sendo 
feito, o Governo não esconde 
que se encontram em curso 
negociações com os bancos 
financiadores da TAP. “Há 

constrangimentos que não 
são da própria TAP apenas. 
Têm a ver com um conjunto 
de alterações nestas entida-
des financiadoras nos últimos 
meses”, explica o ministro.                                                                
Ainda de acordo com Pedro 
Marques, para que se pos-
sa passar à fase seguinte, é 
também necessário obter au-
torizações por parte das vá-
rias entidades que têm con-
tratos com a transportadora 
aérea. Só depois é possível 
“avançar para a fase seguinte 
que é a fase de oferta pública 
de vendas aos trabalhadores 
e finalmente a nomeação do 
novo conselho de adminis-
tração e a obtenção do pa-
recer da Autoridade Nacional 
da Aviação Civil”.
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Política Governo aprova 164 medidas 
para valorizar o interior do país

O Presidente da Re-
pública iniciou uma visita 
de Estado inédita a Cuba, 
onde se reunirá com o che-
fe de Estado cubano, Raúl 
Castro, e poderá também 
encontrar-se com o líder 
histórico Fidel Castro. O 
chefe de Estado português 
foi convidado por Raúl Cas-
tro para visitar Cuba e apro-
veita a deslocação à Cimei-
ra Ibero-Americana que vai 
decorrer entre sexta-feira 
e sábado, dias 28 e 29 de 
outubro, em Cartagena das 
Índias, na Colômbia, para 
responder agora a esse 
convite.

Além da componente 
institucional, esta visita tem 
também uma vertente cul-
tural e dá especial atenção 
às relações econômicas, 
incluindo o encerramento 
de um Fórum Empresarial 
Bilateral Portugal-Cuba, or-
ganizado pelo AICEP .

Marcelo Rebelo de Sousa em Cuba
 Cuba atravessa um pro-

cesso de gradual abertura 
econômica e recentemente 
retomou relações com os 
EUA, que ainda mantêm o 
embargo iniciado há mais 
de meio século. Ontem, 
Marcelo Rebelo de Sousa 
visitou o monumento na-
cional dedicado ao mártir 
da independência de Cuba 
em relação a Espanha José 
Martí, e foi recebido com 
honras militares pelo Presi-
dente do Conselho de Esta-
do e do Conselho de Minis-
tros de Cuba, Raúl Castro, 
com quem jantou no Palá-
cio da Revolução.

O Presidente esteve no 
centro histórico de Havana, 
acompanhado pelo historia-
dor Eusebio Leal, responsá-
vel pela reabilitação desta 
área da capital cubana,  vi-
sitou uma creche da orga-
nização não-governamen-
tal católica Padre Usera, , 

e inaugurou uma biblioteca 
de língua portuguesa com o 
nome do escritor português 
Eça de Queirós, que foi côn-
sul nas antigas Antilhas Es-
panholas, entre 1872 e 1874.                                                                                                                                           

Ao almoço, o Presidente  
encerrou o fórum empresa-
rial organizado pela AICEP, 
que antecedeu  a 34.ª Feira 
Internacional de Havana, 
que pela primeira vez terá 

um pavilhão dedicado em 
exclusivo a Portugal. Hoje o 
programa do chefe de Esta-
do inicia-se com uma visita 
ao Centro de Neurociên-
cias de Cuba e prossegue 
com uma intervenção numa 
conferência sobre “Portu-
gal e a América Latina”, na 
Universidade de Havana.                                                                                           
Antes de viajar para a Co-
lômbia, Marcelo Rebelo de 
Sousa está presente numa 
recepção a emigrantes por-
tugueses e de outros paí-
ses lusófonos e visita uma 
exposição de filigrana por-
tuguesa.

Depois da Cimeira Ibero
-Americana de Cartagena, 
O Presidente da República 
participará com o primeiro-
ministro, António Costa, na 
Cimeira da Comunidade 
dos Países de Língua Por-
tuguesa (CPLP), em Brasí-
lia, entre 31 de outubro e 01 
de novembro.

O Governo aprovou 
um programa com 164 
medidas para combater a 
tendência de desertifica-
ção do interior, que prevê 
um quadro fiscal mais fa-
vorável e a reabertura de 
diversos serviços públicos, 
anunciou o ministro-adjun-
to, Eduardo Cabrita. “O 
Programa Nacional para a 
Coesão Territorial, identifi-
cou 164 medidas nas vá-
rias áreas de governação 
que lançam uma nova eta-
pa para o desenvolvimento 
dos territórios do interior, 
contrariando a tendência 
de desertificação dos últi-
mos anos”, realçou o Go-
verno, destacando que o 
programa será avaliado de 
6 em 6 meses.

O ministro destacou, 
porém, que este é um 
programa de igualdade 
de acesso aos serviços, 
que procura mobilizar in-
vestimento privado para o 
interior, e não “um progra-
ma qualquer de regresso 
a qualquer passado”, que 
implique uma reabertura 
automática de serviços en-
cerrados nos últimos anos, 
como escolas ou centros 
de saúde.

 O governante realçou 
que haverá “diálogo com 
as entidades locais para 
detectar as necessidades” 
e que “a palavra local será 
decisiva” quanto à reaber-
tura de serviços.

Entre as medidas apro-
vadas estão incentivos 
de 40% da remuneração 
base para colocação de 
médicos em zonas caren-
ciadas, a reativação de 
20 tribunais encerrados 
e a reclassificação de 23 

antigas seções de proxi-
midade, a articulação en-
tre os politécnicos e uni-
versidades do interior, e 
benefícios fiscais para as 
pequenas e médias em-
presas que se instalem no 
interior, apontou.

“Há indicação de me-
tas, de calendários, umas 
estão em execução já, 
outras prolongar-se-ão ao 
longo da legislatura e re-
lativamente a cada uma 
delas, no momento da 
execução, será feita a sua 
orçamentação”, explicou, 
salientando que a inter-
venção em 43 tribunais 
está neste momento em 
avaliação na Assembleia 
da República.

 De acordo com o mi-
nistro, “a valorização deste 
território que se encontra 
mais perto dos mercados 
europeus é uma priorida-
de do Governo”, definida 
“em consonância e diálogo 
com autarquias e demais 
parceiros locais, como as 
universidades”. O progra-
ma, fechado e entregue 
ao Governo em setembro, 
é uma das apostas inscri-
tas nas Grandes Opções 
do Plano para 2017.

O presidente do PSD 
disse que as propostas que 
o partido apresentará para 
o Orçamento do Estado de 
2017 visarão matérias rela-
cionadas com o investimento 
e a sustentabilidade das fi-
nanças públicas e da segu-
rança social. 

Pedro Passos Coelho , 
reafirmou que a contribuição 
do partido para o Orçamento 
do Estado, que “a seu tempo 
acabarão por ser públicos”, 
incidem sobre “aspetos mais 
estruturais”, visando a atra-
ção de investimento e o cres-
cimento econômico do país.                                                                                                                                           

Para Passos Coelho, “não 
será uma grande novidade” 
que o OE, negociado pelo 
Governo com os partidos 
que sustentam a maioria, irá 
ser aprovado, o que, “desse 
ponto de vista, não defrauda 
a expectativa do país”.

“Não é de estranhar que 
quer o Partido Comunista, 
quer o Bloco de Esquerda 

Passos Coelho : “Propostas
do PSD visarão o crescimento”

venham a assegurar voto fa-
vorável ao Orçamento. Tam-
bém não é surpresa para 
ninguém que o PSD tem uma 
leitura muito negativa sobre 
este Orçamento”, declarou, 
insistindo que o documento 
“não tem uma estratégia de 
crescimento para a econo-
mia portuguesa”.

Questionado sobre a intro-
dução das condições de recur-

so para futuras pensões soli-
dárias, Passos Coelho afirmou 
considerar “justo que as pres-
tações possam ser preferen-
cialmente atribuídas a quem 
delas realmente precisa”.

Contudo, reafirmou que 
uma reforma da segurança 
social não deve ser “uma 
manta de retalhos” ou “um 
conjunto de ideias avulsas”, 
apelando a que o Governo 

mostre “abertura para enca-
rar um processo de reforma 
estrutural”.

Passos Coelho passou 
para o primeiro-ministro, a 
resposta à pergunta sobre 
se a introdução de critérios 
das condições de recursos 
mais rígidos não irão deixar 
de fora pessoas que preci-
sam das pensões mínimas 
para sobreviver. “Acho muito 
curioso que ninguém lhe faça 
essa pergunta, porque foi ele 
que veio falar nisto e fazia 
parte do programa eleitoral 
do PS”, afirmou, declarando 
ter ele próprio “muita curiosi-
dade em saber o que o Go-
verno pensa sobre isso”.

A proposta de lei do Go-
verno socialista tem discus-
são e votação na generalida-
de agendada para as sessões 
plenárias de 3 e 4 de novem-
bro, seguindo-se o processo 
de debate em sede de espe-
cialidade até à votação final 
global, a 29 de novembro.

BE, PCP e PEV mostra-
ram-se contra os “salários 
milionários” da nova adminis-
tração da Caixa Geral de De-
pósitos e criticaram o futuro 
tratado econômico-comercial 
entre União Europeia e Ca-
nadá  no debate parlamen-
tar preparatório do Conselho 
Europeu. O primeiro-minis-
tro, António Costa, optou por 
não responder às críticas à 
sua esquerda sobre as re-
munerações do novo presi-
dente (423 mil euros anuais 
e os vogais executivos 337 
mil euros), garantindo que o 
CETA é diferente do tratado 
também em negociação com 
os Estados Unidos e que a 
melhor forma de garantir al-
guma regulação numa época 
de globalização é através da 
forte presença institucional 
da União Europeia no mundo.                                                      
“O salário milionário dos ad-
ministradores é pura e sim-
plesmente inaceitável. Não 
vamos discutir, como a direi-
ta, se deve ser quatro ou cin-
co vezes o salário do primei-
ro-ministro. A Assembleia da 
República será confrontada 
novamente com esse tema. 
Para o BE, este não é as-

O PCP está a ponderar 
seguir na discussão da es-
pecialidade do Orçamento 
do Estado para 2017 com 
um aumento de 10 euros 
nas reformas de todos os 
pensionistas e reformados.                                                                                                                                      
            “Não é a nossa propos-
ta que vai estar em cima da 
mesa, mas chegámos aqui 
devido à proposta do PCP, 
pois tanto PS como BE não 
nos acompanharam nesse 
aumento geral de dez euros. 
Dá resposta a um universo 
de 85% de pensionistas e re-
formados, é um avanço, mas 
insuficiente”, afirmou.

Jerónimo de Sousa re-
feriu que o PCP “sempre 
defendeu a valorização das 
carreiras contributivas”, 
explicando que estiveram 
“congeladas durante quatro 
anos”.

“Quem desconta para a 
segurança social tem a justa 
expectativa de quando che-
gar à reforma ter uma refor-
ma digna. Estamos a ponde-
rar avançar na especialidade 
para esse grande objetivo de 
que todos os reformados e 
pensionistas tenham aumen-
to de dez euros”, afirmou.

Em relação às palavras 
da líder do CDS-PP, que 
considerou que o orçamento 
é de “austeridade”, o secre-
tário-geral do PCP disse que 
existe uma “contradição” nos 
partidos de direita.                                                                                                                                        

“O mesmo PSD e CDS 
que diziam que se estava 
a dar tudo a todos, que se 
estava a estragar o que foi 

BE, PCP e PEV contra salários milionários na Caixa

sunto encerrado”, prometeu 
a líder bloquista, Catarina 
Martins. 

O secretário-geral comu-
nista, Jerónimo de Sousa, 
recordou que a proposta de 
limitar os “salários e privilé-
gios” dos gestores públicos 
ao nível do salário do chefe 
do executivo foi derrubada 
em sede de comissão parla-
mentar com os votos contra 
de PS e PSD, “permitindo 
assim um farto aumento”.                                                                                                                                 
“O que este Conselho Euro-
peu devia fazer era desatar 
o nó cego do Tratado Orça-
mental”, afirmou Catarina 
Martins, defendendo a recu-

sa de “limitações à soberania 
democrática” de quem vive 
em Portugal e aquilo que “a 
Constituição determina”. 

“O PCP continua a mani-
festar o seu repúdio por su-
cessivas chantagens que a 
Comissão Europeia, em con-
luio com maioria do Parla-
mento Europeu, faz, visando 
prolongar a discussão sobre 
as sanções, com único obje-
tivo de levar a polémica até 
à discussão final do OE2017. 
Talvez fosse altura de lhes 
lembrar que quem manda 
em Portugal são os portu-
gueses”, referiu, por seu tur-
no, Jerónimo de Sousa. 

“Denunciamos a falta de 
informação. Qual o receio de 
quem está a negociar de que 
os povos e populações co-
nheçam os conteúdos destes 
tratados?”, questionou a líder 
parlamentar de “Os Verdes”, 
Heloísa Apolónia, sublinhan-
do a “perda de soberania” e o 
“passo para a subordinação 
do poder político ao econô-
mico” que considera implicar 
tanto CETA como TTIP. 

O primeiro-ministro de-
fendeu que “a globalização 
é um dado da inserção no 
mundo” e se se a quer “regu-
lada”, há que “ter a capaci-
dade institucional” de o fazer.  
“A função da UE tem de ser 
a organização que represen-
ta o conjunto da Europa, um 
instrumento fundamental, se 
queremos ter proteção da 
produção, dos direitos dos 
trabalhadores, sustentabili-
dade ambiental, saúde pú-
blica e qualidade alimentar, 
temos de ter uma política 
europeia que assegure que 
a concorrência a nível mun-
dial decorre nos termos eu-
ropeus e não pelas normas 
praticadas noutras regiões 
do mundo”, afirmou.

PCP quer discutir aumento 
para todos os reformados

e pensionistas

feito, vem agora dizer que 
há mais austeridade. PSD e 
CDS não suportam a reposi-
ção de rendimentos e direi-
tos e agora que as medidas 
se consolidam vem dizer, 
surpreendentemente, que é 
um orçamento de austerida-
de”, disse. 

Jerónimo de Sousa, que 
voltou a criticar os vencimen-
tos na Caixa Geral de Depó-
sitos, considerando que são 
“inaceitáveis fase à realidade 
do país”, disse ainda que não 
vai passar nenhum cheque 
em branco ao governo. 

“Vamos empenhar-nos 
para eliminar alguns aspetos 
mais negativos do orçamen-
to e persistir nas nossas pro-
postas, para seguir na linha 
de reposição de rendimentos 
e direitos, sabendo das limi-
tações. Será esse trabalho 
na especialidade que de-
termina o nosso posiciona-
mento perante o orçamento. 
Fazemos o balanço final e 
votaremos em conformida-
de”, explicou.
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XI Encontro Cultural Açoriano no Rio

Mesa de Honra do XI Encontro Cultural Açoriano, Francisco Amaro de Borba Gonçalves (2.º vice-presidente da Casa dos Açores), Antro-
póloga Alisalda Pacheco, Professor Carlos Alberto Costa Cordeiro, o Cônsul de Portugal no Rio de Janeiro, Dr. Jaime Van Zeller Leitão, 
Presidente da Casa dos Açores, Fernando Fagundes, Diretor cultural, Daniel Gonçalves e o Vice-presidente da Casa, Álvaro Mendonça  

Foi realizado, no último fim 
de semana, na Casa dos Aço-
res do RJ, o XI Encontro Cul-
tural Açoriano que teve início 
sexta-feira, dia 21, às 20h30min 
horas tendo como abertura uma 
exposição de fotos. Logo a se-
guir à abertura oficial com au-
toridades, o novo Cônsul-Geral 
de Portugal no Rio de Janeiro, 
Dr. Jaime Van Zeller Leitão, es-
posa, a Consulesa Maria Edu-
arda, que presidiu a cerimônia 
oficial do XI Encontro Cultural 
Açoriano. Já constituída a mesa 
de honra foram executados os 
hinos nacionais e da região Au-
tônoma dos Açores. Em segui-
da, o Presidente da Casa dos 
Açores do Rio de Janeiro, Fer-
nando Fagundes realizou um 
bonito discurso. Dando prosse-
guimento à solenidade, a apre-
sentadora Flávia Ormonde, leu 
as mensagens de felicitações 
de diversas autoridades.

Teve início, então, a 1.ª pa-

lestra do XI Encontro Cultural, 
cujo tema foi “A conquista da 
Autonomia dos Açores” com o 
palestrante, Professor Carlos 
Alberto Costa Cordeiro.

A sua investigação centra-
se, sobre tudo, na história con-
temporânea dos Açores. É au-
tor e co-autor de diversos livros 
e cerca de uma centena de ar-
tigos publicados em revistas de 
especialidade a nível nacional e 
internacional.

Dando continuidade à se-
gunda palestra da noite sob o 
tema: 

“OS IMPACTOS IMEDIA-
TOS DA AUTONOMIA PARA A 
CASA DOS AÇORES DO RIO 

O Presidente 
Fernando Fa-

gundes, en-
tregando um 

título de Sócio 
da Casa dos 

Açores ao 
nosso novo 

Cônsul-Geral 
de Portugal 

no Rio de 
Janeiro, Dr. 
Jaime Van 

Zeller Leitão

DE JANEIRO”
 Palestrante: Segundo Te-

nente Historiador da Força Aé-
rea Brasileira, Dr. Daniel Evan-
gelho Gonçalves; “natural da 
cidade do Rio de Janeiro” – Gra-
duado e licenciado em História 
pela UFRJ, e pós-graduado em 
História no Rio de Janeiro pela 
UFF, iniciou seus trabalhos no 
laboratório de Estudo do Tempo, 
presente no projeto Fluxos Inter-
nacionais, no segundo semestre 
de 2006, onde estuda os fluxos 
migratórios dos açorianos para o 
Rio de Janeiro, a partir da déca-
da de 1940. Mestre em Tecnolo-
gia pelo CEFET e professor de 
história e educação patrimonial, 

músico e Segundo Tenente His-
toriador e gestor do patrimônio 
cultural da Aeronáutica no Brasil.

Logo a seguir houve o lança-
mento do livro, “TERRA LAVRA-
DA DE TRIGO” de autoria da 
Antropóloga, Alisalda Pacheco.

“Alisalda Pacheco nasceu 
na Ilha Terceira, na Fregue-
sia das Fontinhas, Região do 
Ramo Grande – Conselho da 
Praia da Vitória”.

Em Agosto de 2016, lançou 
o livro “Terra Lavrada de Trigo”, 
na Câmara Municipal da Praia 
da Vitória, com a presença do 
vereador da Cultura Tibério Di-
nis, e do escritor e poeta tercei-
rense, Álamo Oliveira, que fez a 
apresentação do livro.

Na oportunidade, o Pre-
sidente da Casa dos Açores, 
Fernando Fagundes entregou o 
diploma de Sócio Honorário da 
Casa dos Açores ao Dr. Jaime 
Van Zeller Leitão, novo Cônsul 
de Portugal no Rio de Janeiro, 
as senhoras, Consulesa Maria 
Eduarda, a primeira-dama aço-
riana Sonia Fagundes, a antro-
póloga Alisalda Pacheco, Laura 
Falcão e Magali Alves foram 
homenageadas com rosas. Em 
seguida, Dr. Jaime Van Zeller 
Leitão encerrou a sessão.

No sábado teve início o 2.º 
dia do XI Encontro Cultural Aço-
riano com início às 16h com a 
apresentação de um documen-
tário “A Viagem Autonômica”. 
Em seguida debate com o pro-
fessor Antônio Carlos Cordeiro 
sobre o documentário.

Logo após foi servido uma 
degustação típica açoriana para 
todos os convidados presentes.Registro, durante o jantar, o Cônsul de Portugal, Dr. Jaime Van Zeller Leitão, Professor Carlos Alberto 

Costa Cordeiro, Presidente Fernando Fagundes e demais membros da diretoria da Casa dos Açores

Lindos resgistros 
onde se veem: a nova  
Consulesa de Portu-
gal, no Rio, à direita 

Sra. Maria Eduarda, a 
primeira-dama Sônia 

Fagundes e a Antropó-
loga Alisalda Pacheco 
escritora do livro “Terra 

Lavrada do Trigo” 
quando foram home-

nageadas, com um bu-
quê de flores entregue 
pela diretora artística 

Sônia Andrade

Francisco Gonçalves – 2.º vice-presidente recebendo lembrança 
do XI Encontro Cultural Açoriano entregue pelo Presidente Fernan-
do Fagundes

O Presidente 
Açoriano, 
Fernando 

Fagundes, 
entregando 
lembranças 

do XI Encon-
tro Cultura ao 

palestrante, 
Professor 

Carlos Alber-
to Cordeiro

O R.F. Pa-
dre Tomaz 

Borba, 
realizou 

linda apre-
sentação, 
com seus 

belos 
trajes aço-

rianos e 
sua linda 
melodia 
regional 

Finalizando, com cha-
ve de ouro, o XI Encontro 
Açoriano foi realizado um 
grande almoço de confra-
ternização, domingo dia 23, 
com um cardápio de 1.ª qua-
lidade e linda apresentação 
do Grupo Folclórico Tomaz 
Borba com seus cantares e 
dançares e muita garra que 
encantou o público presen-
te.

Um fim de semana mara-
vilhoso da família açoriana.

Sra. Alisalda 
Pacheco, Antro-

póloga e escri-
tora que lançou 

o livro “Terra 
Lavrada do Trigo” 
autografando seu 

trabalho com as 
senhoras: Marta 
Evangelho, Ma-

gali Alves – dire-
tora do Departa-
mento Feminino, 
Laura Mendonça 
e Sônia Andrade

Momento 
da apresen-

tação do 
documentário 

“A Viagem 
Autonômica”

Mesa de destaque: 
João Marcos – 

filho do presidente, 
Antônio Andrade – 
diretor-procurador, 

Presidente Fernan-
do Fagundes, Luiz 

Fernando – filho do 
Presidente e Pedro 

Henrique – sobri-
nho do Presidente 

açoriano

CHÁ DA CASA 
DOS POVEIROS

Para os amantes da 
dança de salão, a Casa dos 
Poveiros do Rio de Janeiro 
marcou o dia 22 de Outu-
bro para o seu primeiro Chá 
Dançante. O evento aconte-
ceu em ambiente acolhedor, 
alegre e descontraído no 
salão nobre da casa. 

Foi oferecido aos pre-
sentes um Buffet composto 

Olivinha, 
do Depto 
Feminino, 
comemo-
rando seu 
aniversário 
no Chá 
Dançan-
te com a 
família.

de doces, frutas, bolos, sal-
gados, sucos, refrigerantes, 
chocolate, café, chás, dentre 
variadas guloseimas. 

A tarde foi animada pela 
banda CAS que com reper-
tório impecável fez com que 
todos os presentes danças-
sem intensamente do início 
ao término do evento.

Para descontrair e, em 

agradecimento a todos que 
abrilhantaram esta tarde 
festiva, foram oferecidos 
brindes. 

O sucesso foi total e ficou 
o gostinho de “quero mais”. 

A Diretoria da Casa agra-
dece àqueles que a presti-
giaram com sua presença e 
...aguardem o próximo Chá 
Dançante. 

Banda CAS 
apresentan-

do vários 
sucessos 

em seu 
repertório

Presidente 
Carlos 

Cesar e 
primeira 

dama 
Glorinha 

com parte 
de sua 

diretoria 
no Chá 

Dançante.



Edição de 27 de Outubro a 2 de Novembro de 2016

Isso mesmo, a Mega Adega Kanguru, 
reduto dos melhores vinhos e melhores 
preços de São Paulo, brilhou mais uma 
vez, na realização de sua 16.a Wine 
Night. Foi coroada de pleno êxito, tanto 
na quantidade de amigos e convidados 
num seleto ambiente familiar, como na 
mostra dos melhores vinhos vindos dos 
quatro continentes. Estes foram ali apre-
sentados e servidos pelas importadoras 
ZAHIL que trouxe Portilo, Rutini, Salen-
tein, Viña Aquitânia, Herdade do Peso, 
Vinha Grande. A INTERFOOD: Sépti-

Mega Adega Kanguru
Brilhou em sua 16.a Wine Night

maGran Reserva, Parras Viejas, Matua, 
Marqués de Riscal, Preludio – Família 
Deicas. A TAHAA:Macchia, Siegel – 
SiegelVineyard, Borgone Jean Philippe, 
Dolcetto D’ Alba – Cordero, Ontañon 
– Reserva. INOVINI: T.H. Undurraga, 
Doña Paula, Louis Lator, Beronia, Pa-
lazzo Della Torre. QUALIMPOR: Asso-
bio – Branco, Esporão Reserva, Crasto 
Superior, Roquette&Cazes, Esporão AB. 
MISTRAL: CatenaMalbec, Alma Negra, 
Montes Alpha, Carmen Gran Reserva, 
Rebel. DEVINUM:Narbona – PinotNoir, 

Nardona – Blend, Lagarde, Celeste, 
Salmos. PORTUS: Meia Pipa, Sino da 
Romaneira, Romaneira DOC, Quinta 
da Bacalhôa, Moscatel de Setúbal. CÁ-
LIX: Alpasión, Altos – Reserva, Casa de 
Castilla, Côté Mas, Barolo – Contea Di 
Castiglione. DECANTER: Bellini – Bossa 
nº 6, Lírica – Crua, Anarkos, Luigi Bosca 
– Terroir Los Miradores, Memórias, Án-
geles de Amaren, Ser Gioveto. A ADEGA 
ALENTEJANA trouxe: Dom Rafael, Ce-
dro do Noval, Tapada do Fidalgo – Re-
serva, Monte do Pintor, Cartuxa Colhei-

ta, Margarida, Escultor, Cortes de Cima, 
Porto Noval Fine Ruby.A 16.a Wine Night 
foi realizada pelo Supermercado Kangu-
ru no ultimo dia 19 de Outubro de 2.106. 
Os importadores presentes nesta mostra 
e degustação, lá estiveram com seus me-
lhores consultores de vinhos, elucidando 
duvidas, levando aos presentes o seu 
conhecimento, a composição das uvas 
dos seus premiados produtos, quer da 
América Latina, quer da Europa. Você já 
conhece a Mega Adega Kanguru? Não? 
Vá conhecer. Ela é climatizada e esta 

instalada num magnifico espaço dentro 
do Supermercado Kanguru, comemo-
rando 50 anos de bons serviços. É hoje 
sem duvida alguma, uma das mais com-
pletas adegas de São Paulo, com cerca 
de 5.000 rótulos, inclusive com importa-
ção própria, e oferece parcelamento em 
3 vezes sem juros no cartão de credito. 
Ali você poderá encontrar ainda, os pro-
dutos necessários, para se degustar um 
bom vinho como decanters, taças finas, 
saca rolhas variados. Destaque para o 
belíssimo presente que receberam todos 

os presentes ao 16.o Wine Night, uma 
linda taça de cristal personalizada. Vá 
você também conhecer o Supermercado 
Kanguru e sua Mega Adega. Estásempre 
abertode segunda a sábado, das 8,30 às 
20 horas, e está localizadoà Rua Antonio 
de Barros, 285 no Tatuapé, estaciona-
mento próprio com manobristas. Fones 
2296.6111 - 2296.4569 – 2942.8877. 
Visite o site www.kangurusupermerca-
do.com.brou www.megaadega.com.br a 
sua melhor opção em compra de vinhos 
pela internet.

Família Jeronimo responsável pelo sucesso dos 50 anos do Kanguru Supermercado. Família Jeronimo com a homenagem recebida do Banco Bradesco pelos 50 anos do Kanguru. Flagrante da Mega Adega Kanguru.

Cristiane Villela, a Sra. Cida Amorim, o esposo Sr. Mozâniê 
C. da Silva (Trasmontano), Sr. Adriano Jeronimo, o Sr. Ma-
rio Hélio, a Éríca Ribeiro e o noivo Dinho da Zarco Turismo.

Jose Joaquim Silva, Isis Marcondes, Marcia Pedrosa, 
Robles Ambrosano e Sergio da Costa e Silva.

Paula Portalupe o esposo Alexandre Sousa, Ana Olivei-
ra o esposo Rodrigo Oliveira e a Sra. Maria da Penha 
A. Pereira.

Lucia de F. Borges Dias, Sueli Shihara e Rosa Maria 
Cardoso.

Sr. Humberto Altran, o Sr. Marcelo Teixeira, a esposa 
Sra. Liliam T. Jeronimo, a Sra. Rita de Cassia Altran e o 
Sr. Adriano Jeronimo.

O gerente do Kanguru Sr. Silvio Rossi, a Sra. Maria Je-
ronimo, Dr. Flavio Mocarzel, o Sr. Júlio J. Morcazel, o Sr. 
Adriano Jeronimo e o Sr. Francisco Jeronimo.

Zahil Decanter Adega Alentejana Mistral Inovini Tahaa Interfood Cálix Qualimpor Devinum Portus

Conselho da Comunidade Luso-Brasileira do Estado de São Paulo
Prezado (a) Senhor (a),
Convocamos todos os associados para a REUNIÃO ORDINÁRIA 
da ASSEMBLÉIA GERAL DO CONSELHO DA COMUNIDADE LU-
SO-BRASILEIRA DO ESTADO DE SÃO PAULO, em que se delibe-
rará sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:

(a)conhecimento e votação do orçamento para o ano de 2017; 
(b)conhecimento das linhas básicas de atuação do Conselho para 
o ano de 2017; 
(c)assuntos diversos de interesse da Comunidade, palavra livre.
A reunião será realizada no próximo dia 09 de novembro, quarta-
feira, às 20 horas, em primeira convocação, e às 20h30 em segunda 
convocação, na Biblioteca, no 3º andar da CASA DE PORTUGAL, 
situada na Av. Liberdade, 602. Solicitamos o especial favor de con-
firmarem a presença através do telefone 3342-2241 ou por e-mail 
cclb@cclb.org.br. Na certeza de poder contar com a inestimável 
presença de Vossa Senhoria para o êxito da relevante reunião, re-
novamos nossos melhores cumprimentos,
Conselho da Comunidade Luso-Brasileira do Estado de São Paulo

CONVOCAÇÃO
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Portugal dos Felipes de Espanha
O desaparecimento, aos 24 anos 

de idade, sem herdeiro, do últi-
mo dos iluminados soberanos da Casa 
de Avis, Dom Sebastião I, em 1578, na 
Batalha de Alcácer Quibir, no Marro-
cos, marca, tragicamente, o princípio 
do longo declínio de Portugal como a 
maior das nações marítimas da Histó-
ria Moderna. Portugal nunca mais seria 
tão grandioso, aos olhos do mundo, 
quanto tinha sido durante as décadas 
dos monarcas de Avis, dinastia iniciada 
em 1385, com a elevação ao trono de 
Dom João I (1357 – 1433), O de Boa 
Memória. A decadência lusitana se es-
tenderia, lentamente, por quase quatro 
séculos – só terminando, para muitos, 
quando, em primeiro de janeiro de 
1986, Portugal ingressou, oficialmente, 
na União Europeia, restabelecendo, 
assim, o seu lugar no mapa do Velho 
Mundo. A batalha marroquina que 
tristemente assinalaria a derrota do 
amado Dom Sebastião I, O Desejado, 
foi seguida da perda da soberania 
da gloriosa pátria das quinas. Lisboa 
passaria os 60 anos seguintes, de 
1581 a 1640, sob a Coroa de Madri, 
tendo como reis os espanhóis Felipe 
II,  O Prudente  (imperador de 1581 
a 1598), Felipe III,  O Pio(de 1598 
a 1621), e Felipe IV,  O Grande  (de 
1621 a 1640), originários da vienense 
Casa de Habsburgo – recebendo em 
Portugal a denominação, respectiva-
mente, de Felipe I, Felipe II e Felipe 
III. A Restauração da Independência de 
Portugal só aconteceria, após a queda 
dos Felipes, com a ascensão ao poder 
da Casa de Bragança, e a coroação 
de Dom João IV (1604 – 1656), com 
o epíteto de  O Restaurador, cuja 
dinastia perduraria até a Proclamação 
da República, em 1910, quando o País 
viveria por 70 anos os sobressaltos de 
golpes militares e ditaduras – como 
tantas ‘republiquetas’ da América 
Latina no século XX.  

Nascido na histórica Valladolid, 
em 1527, o austro-castelhano 

Felipe II, que ilustra a coluna, era 
filho de um dos mais importantes 

Reis da então Europa unificada pelo 
Catolicismo, Carlos (1500 – 1558), O 
Imperador, que era Quinto, como 
soberano do poderoso Sacro Império 
Romano Germânico, e Primeiro das 
Espanhas, como monarca de Castela 
e dos Países Baixos, Senhor das 
Américas, da Nova Espanha, hoje 
México, conquistado aos astecas 
por Hernán Cortés (1485 – 1547), ao 
deslumbrante Peru, dos incas batidos 
por Francisco Pizarro (1476 – 1541), 
ambos espanhóis naturais de Ex-
tremadura – território da memorável 
Lusitânia da Antiguidade. Mas Felipe 
II reivindicou o trono de Lisboa pelo 
avô materno, o lendário Dom Manuel 
I (1469 – 1521), O Bem-Aventurado, 
pai de sua mãe, a Infanta Isabel de 

Avis, Rainha Consorte em Madri. As 
Cortes portuguesas, reunidas em To-
mar, em 1581, reconheceriam Felipe II 
como sucessor da coroa de Portugal – 
no mesmo castelo da cidade onde dois 
séculos antes os Templários, os anti-
gos Cruzados, quase todos originários 
da França, haviam fundado a mítica 
e lusitana Ordem de Cristo. Felipe II 
permaneceria em Portugal de 1580 a 
1583 e chegaria a pensar, seriamente, 
segundo historiadores, em transformar 
Lisboa na verdadeira e única capital 
da Península Ibérica e de todo seu 
vastíssimo Império – transferindo 
muitas repartições de Madri para o 
Terreiro do Paço, diante do esplêndido 
estuário do Rio Tejo, quando as águas 
que nascem no Rio Tajo, na província 
aragonesa espanhola de Teruel, se 
misturam ao Atlântico. O Rei das 

Espanhas passou, inclusive, a adotar 
costumes portugueses, como observa-
ram outros estudiosos. Foi de Lisboa, 
aliás, que Felipe II ordenaria, em 1582, 
a substituição do calendário Juliano 
pelo Gregoriano, que usamos até os 
nossos dias. A reforma foi implantada 
ao longo de dois anos, acabando por 
ser acatada em Valencia e no Porto, 
em Goa, na francesa Besançon, Lima, 
Salvador, à época capital do Brasil, 
Sevilha, Bruxelas, Luanda, Macau e 
Manila – capital das Filipinas.

Os domínios ultramarinos de 
Felipe II eram medidos, justa-

mente, da Filipeia, atual João Pessoa, 
na Paraíba, no extremo Leste das 
Américas, às Filipinas, no sudeste in-
sular asiático. Os monarcas Habsbur-
go espanhóis fundaram duas capitais 
no Brasil. A própria Filipeia, em 1585, 
por Felipe II, e Belém do Pará, em 
1616, por Felipe III – como narrado 
na coluna Mundos ao Mundo de sete 
de janeiro último. Mas nem mesmo em 
toda a sua glória, os Felipes consegui-
ram conquistar o coração e a fidelidade 
dos súditos portugueses. Seja com a 
Metrópole em Madri ou em Lisboa.

Rui Patrício Ira ter estátua
O goleiro  da seleção  portuguesa 
de futebol  Rui Patrício ira ter uma 
estátua de bronze em Leiria,  sua 
terra Natal, anunciou o presidente 
da Câmara,  Raul Castro. Segundo 
o autarca,  o município já  atribuiu 
a Medalha de Ouro da Cidade ao 
atleta. Este foi contatado  pelo em-
presário emigrante em Paris Car-
los Matos, com a proposta para a 
oferta de uma estátua em bronze a 
Rui Patrício, que ficará  pronta em 
março de 2017, e que será  colocada 
à entrada da zona desportiva. O go-
leiro do Sporting contribuiu para que 
Portugal  fosse campeão europeu, 
o que permitiu que os emigrantes 
passassem a ser olhados em Fran-
ça como portugueses de primeira 
mão. Desde que Portugal venceu o 
Europeu, o empresário revela que 
os portugueses deixaram de ser 
olhados como se só existissem mu-

lheres de limpeza,  pedreiros e por-
teiros. O empresário acrescentou 
que a vitória da seleção nacional foi 
dupla, uma como português, e outra 
como emigrante. Talvez tenha  sido 
a melhor coisa que aconteceu aos 
emigrantes, pois os portugueses 
debatem-se com dificuldades de in-
teração com as comunidades onde 
estão inseridos e, muitas vezes, 
com arrogância do outro lado. O fato 
de termos sido campeões europeus 
acabou por nos dar um estatuto de 
igualdade, que muitos não gosta-
riam que tivesse acontecido.  Carlos 
Matos revelou ainda que a estátua é 
também o resultado de uma aposta 
que fez no dia da final com o seu ir-
mão,  Vitor Matos ex-presidente da 
Junta de Regueira de Pontes, em 
Leiria, amigo dos pais do jogador. 
“Prometi vendo o jogo que se Portu-
gal fosse Campeão Europeu, eu fa-

ria uma estátua ao rapaz, mas nun-
ca pensei que Portugal ganhasse, 
pois a equipe estava com placares  
apertados. Vou pagar a aposta”.
Raul Castro adiantou que o empre-
sário quis marcar a diferença  das 
homenagens de outros municípios.  
Por esse motivo propôs a estátua 
ao melhor goleiro do EURO-2016. 
A estátua  terá  quatro metros de 
base, e será esculpida por Celes-
tino Alves. Homenagem  merecida 
ao melhor goleiro da EURO-2016 
levando Portugal  a Campeão  da 
Europa.

Caros Amigos continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar das 17 às 18 horas pela 
Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 740, o Programa “Heróis 

do Mar”, com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Dia 27.10.2016
Honorato (filho do casal Antonio Hono-
rato e Consuela Karina e neto do casal 
amigo Tereza e Manuel Torres); Maria 
José Conelheiro (Esposa do maestro 
Clineu).
Dia 28.10.2016
Isabel Maria Aires (ex-colaboradora da 
Zarco turismo); Afonso Henriques (filho 
Com. João Caldas); Adalberto Pantaleão 
(Grupo Folc. Da Casa de Brunhosinho e 
Leite Gegê); Sra. Maria Adelaide Martins 
de Almeida (mãe do Sr. Carlos Teixeira); 
Márcia Regina; Ciça Marinho (fadista); 
o amigo assinante Jacinto José Pereira 
(esposo da Sra. Maria Emilia Pereira...
será que neste ano tem festa????); o 
fadista Tiago Filipe Brites; Sra. Creuza 
Lossurdo (mãe da Sra. Sandra esposa 

do Sr. João Aurélio da Zarco Turismo).
Dia 29.10.2016
O fotógrafo lá de Viana do Castelo Gual-
berto Boa-Morte; Marcelo  Brandão (do 
Arouca Barra Clube); Aparecida Fer-
nandes da Silva que trabalha no SAM-
PAPÃO. 
Dia 31.10.2016
Eduardo Viveiros; Bernadete Jardim.
Dia 01.11.2016      
Álvaro Garcia Junior; João Antonio Dias 
Ramos (Elos Sul); Sr. Emiliano M. Bezer-
ra nosso amigo e assinante; Sra. Marlise 
Jeronimo (matriarca do Supermercado 
Kanguru e Resort Monte das Oliveiras). 
Dia 02.11.2016
Juliana de Sá (neta do casal Maria Apa-
recida e José de Sá); Dr. Julio Rodrigues 
(Ex- Presidente da Casa de Portugal).

Dia 27.10.2016
Jantar em Prol do Lar da Provedoria no Buffet Torres
Como em todos os anos acontece, teremos nessa noite a partir das 20 horas num oferecimen-
to do Buffet Torres, mais um jantar em prol do Lar da Provedoria. Participe você também deste 
evento, vai dar sua contribuição com sua presença. Informações e convites (11) 2995.3166 – 
2995.5451 ou aqui no seu jornal PORTUGAL EM FOCO (11) 5581.2991- 5589.3309  
Dia 28.10.2016
Degustação de Vinhos, fados e guitarradas no ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC estará nesta noite realizando uma concorrida degustação de Vi-
nhos do Douro, seguido de jantar quando teremos no menu Vitelinha Assada com batatinhas e show 
de fados com a cantora Marly Gonçalves. CONVITES SOMENTE ANTECIPADOS. Informações 
R. Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo André – São Paulo - fones (011) 4436.0223 – 4438.0188
Dia 29.10.2016
15.a Semana Cultural na Casa dos Açores
A Casa dos Açores de São Paulo realizará no dia 29.10.2016, em sua sede, das 15h30 às 18h30 com en-
trada é franca, a sua 15ª Semana Cultural com o tema: Dançar, Dançares – Cantar, Cantares - A Dança 
numa perspectiva planetária. fone 2296.4890 – 2942.0487 ou a R. Dentista Barreto, 1282 na Vila Carrão 
Noite Trasmontana Casa de Brunhosinho
Não perca. A Casa de Brunhosinho estará realizando nesta noite a partir das 19 horas em sua 
sede mais uma Noite Trasmontana. Comidas típicas, musica para dançar e exibição do grupo 
da casa e ainda um grupo convidado. Muita alegria e muita animação com entrada gratuita. 
Local Rua Georgina Diniz Braghiroli, 30 na Vila Curuçá – São Miguel Paulista. Reservas de 
mesas até as 20,00 horas pelos fones (11) 2401.6580 com Juliana ou 4634.0804 com Fabiana.
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O SAMPAPÃO que congrega o 
SINDIPAN (Sindicato da Indús-
tria de Panificação e Confeita-
ria de São Paulo), a FUNDIPAN 
(Fundação do Desenvolvimento 
da Indústria de Panificação e 
Confeitaria), o IDPC (Instituto do 
Desenvolvimento de Panificação 
e Confeitaria) e AIPAN (Associa-
ção dos Industriais de Panifica-
ção e Confeitaria de São Paulo), 
presidido pelo Sr. Antero Pereira, 
sediou de 12 a 17 de outubro de 
2.016, o 76.o Congresso Mundial 
da UIBC 2016 – União Interna-
cional de Padarias e Confeita-
ria. A UIBC representa diversas 
entidades de panificação a nível 
mundial e diversos continentes 
como América, Europa e Ásia, 
um dos setores mais importantes 
para todas as pessoas, já que 
todos consomem seus produtos. 
O SAMPAPÃO com o apoio da 

Participantes do 76.o Congresso da UIBC vindos de outros países
James Griffin (Irlanda), José Maria F. Del Vallado (Espanha - Secretario 
General UIBC), Arturo Blanco (Espanha), Veronika Fresen (Espanha - As-
sistente Secretario General UIBC), Andreu Llargues Claveral (Espanha), 
BoldizsarLLonka (Hungria), Eszter Draskóczy (Hungria), Stefan Romang, 
Gunther Koerffer (Suécia), Lisa Koerffer (Suécia), Peter Becker (Alemanha), 
Gerhard Schenk (Alemanha), Cathleen Sperschneider (Alemanha), Michael 
Wippler (Alemanha), Daniel Schneider (Alemanha), Christian Vabret (Fran-
ça), Troy Kao (Taiwan), Wu-Pao-Chun(Taiwan), Chiu,YiHsin (Taiwan), Ellen 
Yin (Taiwan), Romualdo Farias de Araújo (Brasil), Antonio Arias (México 
- Presidente UIBC), José Carlos Gutierrez (México), Eric Navarrete (Méxi-
co), Carlos Galoso (Uruguai), Álvaro Pena (Uruguai), Edison Varela (Uru-
guai), Roberto Nuñes (Uruguai), Renán Landeira (Uruguai), Nelson Olivares 
Bravo (Chile), Carlos Cespedes (Chile), Omar Hernandez (Argentina), Luís 
Benito(Argentina), Francisco Ron (Argentina), Pio Pantoja Soto (Peru). 

ABIP e CIPAN, ofereceu em sua 
sede, local onde também foi re-
alizado o congresso, um coque-
tel de boas vindas, no dia 12.10 
a todos os representantes dos 
cerca, de 15 países participantes 
do congresso. Este abordou os 
problemas atuais do setor a nível 
mundial, a organização, econo-
mia e politica social, marketing 
e publicidade, novas técnicas e 
tecnologia, fizeram visitas pro-
fissionais, a conferencia “Pão e 
Saúde”- do passado para o futuro 
com o Prof. Dr. Mauro Fisberg, 
conferencia sobre massa madre 
ministrada por um especialista 
espanhol, visitas à Escola do Se-
nai na Barra Funda, foram ainda 
abordados os principais desafios 
que a panificação e confeitaria 
enfrentam atualmente. No Dia 
Mundial do Pão os congressistas 
participaram da distribuição de 

pães naquele que é considera-
do o cartão postal de São Paulo, 
a Avenida Paulista em frente a 
Fiesp, local onde também par-
ticiparam de uma conferencia 
de imprensa. Nesta conferencia 
todos os representantes dos pa-
íses participantes puderam apre-
sentar um pequeno resumo da 
panificação em seus países. Um 
dos pontos altos deste congresso 
foi a eleição do melhor padeiro e 
do melhor confeiteiro, que acon-
teceu durante jantar de gala no 
Clube Português de São Paulo, 
onde foram apresentados e ho-
menageados os vencedores. Foi 
homenageado com a Medalha 
de Honra da UIBC o Embaixador 
Sergio Amaral pela contribuição 
com a cadeia do trigo quando 
presidente da Abitrigo. O Depu-
tado Federal Dr. Arnaldo Faria 
de Sá também foi homenageado 

por todo o seu trabalho em favor 
da panificação do Brasil e a seguir 
tivemos a cerimonia de entrega 
do premio de “Melhor Padeiro do 
Mundo” ao Sr. Wu Pao Chun de 
Taiwan, e o “Melhor Confeiteiro 
do Mundo” foi o brasileiro Luiz 
Farias. O anfitrião Sr. Antero Pe-
reira Presidente do SAMPAPÃO e 
vice presidente do UIBC, falou do 
orgulho em colar aquela medalha 
num brasileiro o qual conhecia ha 
mais de 40 anos. Todos os parti-
cipantes na cerimonia de entrega 
do premio foram homenageados 
com o livro que conta a historia 
da panificação no Brasil lançado 
recentemente na comemoração 
dos 100 anos da Aipan e 80 anos 
do Sindipan, que conta a impor-
tância dos imigrantes no desen-
volvimento das padarias e suas 
historias, e através de um século 
de existência, mostra a importân-

cia das Entidades de Panificação 
e Confeitaria de São Paulo, seus 
trabalhos mais significativos, di-
retores, histórias pitorescas e sua 
influência no desenvolvimento 
do segmento. Ainda nesta noite 
foi oferecido aos presentes um 
grande show de bateria, samba e 
lindas mulatas do Grupo Brazilian 

Show. O encerramento do con-
gresso aconteceu durante uma 
grande confraternização dos con-
gressistas na sede campestre do 
SAMPAPÃO, na Cidade de Ibiúna 
na Festa da Primavera, que apre-
sentou grande show de folclore de 
varias nacionalidades e o famoso 
Grupo de Forró Falamansa.

SAMPAPÃO Sediou o
76.o Congresso Mundial da UIBC

Flagrante da coletiva de imprensa na FIESP.

Instante da homenagem ao Deputado Arnaldo Faria de Sá aqui com o Sr. 
Antero Pereira.

Aqui vemos a Ivelise, a tradutora Tatiana, a Sandra e a Maria C. Perregil.

O Deputado Federal da Panificação Dr. Arnaldo Faria de Sá, o Presidente 
do SAMPAPÃO Sr. Antero Pereira e o vice presidenteSr. Rui Gonçalves. 

O “Melhor Confeiteiro do Mundo” Luiz Farias, a sua sobremesa saboreada por 
todos os presentes e o amigo Sr. Antero Pereira Presidente do SAMPAPÃO.

Sra. Eliete S. Pereira o esposo Sr. Manuel Alves R. Pereira, vindos de Bra-
sília o Sr. Marcelo Ribeiro a esposa Sra. Luciana Ribeiro,  e a Sra. Josiane 
Favoriza vinda do Uruguai.

Instante da entrega do premio de “Melhor Padeiro do Mundo” ao Sr. Wu Pao 
Chun de Taiwan.

Vemos a 1.a dama do Sampapão Sra. Maria Aurora S. Pereira, a Eliete 
Pereira, Luciana Ribeiro, Edna Costa, Rose Beltrão, Barbara Neweme, Jo-
siane Favoriza, Bete Gamboa, Roberta Tieme, Edna de Souza, Ivani de 
Oliveira, Telma Ribeiro, Sra. Maria Perregil e a Tatiana Ferreira.

Reunidos vemos o Sr. Carlos Perregil, o presidente do SAMPAPÃO Sr. An-
tero Pereira, o Dr. Antonio de Almeida e Silva Presidente do Conselho da 
Comunidade e o Sr. Armênio S. Ferreira.

Diretoria do SAMPAPÃO e integrantes do UIBC no Dia Mundial do Pão na 
Avenida Paulista.

Todos os participantes do congresso de todos os países homenageados 
nesta noite.

A animação esteve a cargo do Grupo de Samba Brazilian Show aqui com o porta estandarte do SAMPAPÃO.
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LIGA NOS 2016 - 2017

LIGA Ledman 2016 - 2017

JORNADA 08

JORNADA 12

Esportes

DISTRITAIS

AVEIRO
JORNADA 07

BRAGA
JORNADA 10

LISBOA

JORNADA 05

VILA REAL
JORNADA 07

coimbra
JORNADA 05

JORNADA 06

JORNADA 05
guarda

JORNADA 05

JORNADA 05
viseu

JORNADA 05JORNADA 05
LEIRIA

JORNADA 05

Benfica vence 
Belenenses 
e volta a isolar-se 
na liderança

O Benfica venceu o Be-
lenenses por 2-0, no Res-
telo, e voltou a isolar-se na 
liderança da Liga. Mitro-
glou e Grimaldo marcaram 
os gols do encontro.

FC Porto vence 
Arouca

O FC Porto recebeu e venceu 
o Arouca por 3-0, no Dragão, em 
partida da 8.ª rodada da Liga. An-
dré Silva (2) e Brahimi apontaram 
os gols dos azuis e brancos.

Sporting empata 
em casa com o 
Tondela

O Sporting empatou com o 
Tondela (1-1), em Alvalade, 
partida da oitava rodada da 
Liga. Jhon Murillo colocou 
os visitantes em vantagem, 
Joel Campbell empatou nos 
descontos.

Vitória Guimarães 
vence Estoril (2x0)

O Vitória de Guimarães venceu este domingo o Estoril por 
2-0, em jogo da oitava rodada.

Os gols do Vitória foram marcados por Soares (12) e Ra-
phinha (72).

Com esta vitória o Vitória de Guimarães sobre provisoria-
mente ao 5.º lugar.
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Esportes
Cristiano Ronaldo entre os Primeiros Nomeados

Cristiano Ronaldo está entre os primeiros 
nomeados para o prêmio Bola de Ouro, atri-
buído ao melhor jogador do ano pela revista 
France Football.

A lista inclui ainda o galês Gareth Bale, 
companheiro do internacional português 
no Real Madrid, o argentino Sergio Aguero 
(Manchester City), o gabonês Pierre-Emerick 
Aubemayang (Borussia Dortmund) e o italia-
no Gianluigi Buffon (Juventus).

A France Football vai revelaou ao longo 
do dia os 30 nomeados para o prêmio que, 
depois do fim da parceria com a FIFA, volta a 
ser decidido por um júri de jornalistas interna-
cionais, sem a participação dos capitães das 
equipes nacionais e dos treinadores.

O Feirense empatou no sábado 
com o Vitória de Setúbal por 1-1, em 
jogo da oitava rodada da I Liga.

A equipe da casa adiantou-se no 
marcador por Ícaro (53). O Vitória de 
Setúbal conseguiu empatar perto do 
final do jogo através de um gol de 
Fábio Pacheco (85).

Com este empate, o Feirense 
sobe ao nono lugar com 10 pontos, 
enquanto o Vitória passa a 11.º com 
nove.

Feirense e Vitória de Setúbal Empatam

Renato Sanches, Primeiro Português 
a Vencer o ‘Golden Boy’

O internacional por-
tuguês Renato Sanches 
foi galardoado com o 
‘Golden Boy’, prêmio atri-
buído pelo jornal italiano 
‘Tuttosport’ e que dis-
tingue o melhor jogador 
sub-21 a atuar nos cam-
peonatos europeus.

Entre os 39 nomeados 
estavam os compatriotas 
Gonçalo Guedes (Benfi-
ca) e Rúben Neves (FC 
Porto), numa lista que 

contava ainda com nomes 
como Coman (Bayern 
Munique), Rashford (Man. 
United), Gabigol (Inter Mi-
lão), Ansensio (Real Ma-
drid) e ainda o médio bra-
sileiro Danilo, do Benfica.

O médio de 19 anos 
torna-se primeiro portu-
guês a vencer o prêmio, 
atribuído desde 2003 e 
que já distinguiu jogado-
res como Messi, Fabre-
gas, Balotelli e Pogba. 

Pedro Proença Eleito para a Direção da EPFL
O presidente da Liga de Clubes, Pedro 

Proença, foi eleito para a Direção da EPFL 
– European Professional Football Leagues 
(Ligas Europeias de Futebol Profissional), 
após votação na Assembleia Geral eleitoral 
do organismo, que decorreu esta sexta-feira 
em Zurique.

Pedro Proença foi um dos seis escolhidos 
na reunião magna das ligas europeias para 
o quadro diretivo da EPFL, composto por 
12 membros, apesar da perda de inerência 
de Portugal nesse quadro, provocada pela 
descida dos representantes portugueses no 
ranking da UEFA.

“Sinto-me honrado por esta eleição, feita 
em moldes diferentes e com estatutos alte-
rados recentemente, o que denota o quão 
importante é o futebol português”, referiu o 
presidente da Liga.

O sueco Lars-Christer Olsson foi recondu-
zido na presidência do organismo.

Portugal desce para Oitavo no ̀ Ranking` FIFA
A Seleção Nacional desceu do séti-

mo - posição que ocupava em setembro 
- para o oitavo lugar do `Ranking` FIFA, 
anunciou a organização que rege o fute-
bol mundial. 

A lista é liderada pela Argentina, com 
a Alemanha e o Brasil a completarem o 
pódio. A Bélgica, que estava na segunda 
posição, desceu para quarto. Destaque 
também para a Espanha, que voltou ao 
Top 10 do ranking FIFA.

Eis os dez primeiros
1. Argentina (1621 pontos).
2. Alemanha (1465).
3. Brasil (1410).
4. Bélgica (1382).
5. Colômbia (1361).
6. Chile (1273).
7. França (1271).
8. PORTUGAL (1231).
9. Uruguai (1175).
10. Espanha (1168).

Conjunto de Torcedores Confronta 
Jogadores ‘Leoninos’ após Novo Empate

A relação entre os torce-
dores do Sporting e a equipe 
‘verde e branca’ conheceu 
um revés após o empate (1-
1) com o Tondela.

Depois do fim do jogo en-
tre o Sporting e o Tondela, 
que acabou com um empa-
te 1-1, um grupo de adeptos 
‘verde e brancos’ dirigiu-se ao 
piso inferior do estádio para 
demonstrar aos jogadores o 
seu desagrado pelo resulta-
do, noticia o jornal A Bola. 

Os adeptos não terão gos-
tado do que viram em campo 
e, no final da partida, pediram 

esclarecimentos aos jogado-
res. 

O Sporting, depois do em-
pate com a equipe do Ton-
dela, desceu para terceira 

posição da l Liga, ficando a 2 
pontos do rival FC Porto, es-
perando agora pelo resultado 
do Benfica para ver se ainda 
se atrasa mais nesta corrida.

“Liderança? Somos o Benfica, 
pensamos em nós próprios”

O jovem atacante das águias foi o atleta 
escolhido pelo Benfica para fazer o rescaldo 
da partida frente ao Belenenses.

Gonçalo Guedes, jovem atacante do Ben-
fica, fez este domingo o rescaldo do jogo com 
o Belenenses, na zona de entrevistas rápidas 
da Sport TV.

O extremo considerou que as ‘águias’ tor-
naram o jogo, aparentemente, fácil, mas a 
vitória conseguida foi mais difícil do que pa-
receu.

Falando ainda sobre o retorno ao primeiro 
lugar da Liga, Guedes referiu que a equipe 
está apenas focada em si e em somar vitórias 
e boas exibições.

Análise à vitória: “Estivemos muito bem, 
entrámos muito bem. Fizemos o que o mister 
pediu. Sabíamos que seria muito difícil mas 
conseguimos fazer um bom jogo. Pareceu fá-
cil, mas não foi”.

Recuperar a liderança: “Somos o Benfica, 
pensamos em nós próprios, jogo a jogo. O 
que é de realçar é o espirito da equipe, o es-
forço e o futebol bem jogado que temos vindo 
a praticar. Importante é ganhar, mas jogando 
bem é muito melhor. Não só para nós mas 
para os torcedores”Óliver Celebra feito Completado 

no Jogo Frente ao Arouca
Jogador espanhol realizou o jogo 50 com a 

camisa do FC Porto.
O jogo entre o FC Porto e o Arouca, realizado 

este sábado e referente à 8.ª rodada do campe-
onato, teve um sabor especial para Óliver Torres.

O jogador completou a marca dos 50 jogos 
com a camisa azul e branca e fez questão de 
realçar esse fato através das redes sociais.

Recorde-se que o FC Porto venceu o Arouca 
por 3-0 e ascendeu provisoriamente à liderança 
da Liga.
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Beer Fest espetacular no Arouca
O Arouca Barra Clube, 

como sempre, tem grande 
movimentação no final de 
semana. Associados e ami-
gos podem encontrar no seu 
ambiente, uma programação 
variada, para todos os gostos. 
E, no domingo, dia 23 foi re-
alizado o Beer Fest, tradicio-
nal Festival de Chope & Ga-
leto que todos já conhecem 
e é sempre procurado pelos 
“amantes” do bom paladar.

Cur t i ndo 
o sábado 
a n i m a d o 
no clube, 
os direto-
res Cláu-
dio Ribeiro 
e Antônio 
Marques, 
g r a n d e s 
baluartes 
do Arouca 
Barra Clu-
be

Uma 
mesa ani-
mada no 

Beer Fest, 
Avelino, 

Nádia, 
Henrique 

(frango 
Rica), 
Fran-

cinéia, 
Aquino 

(diretor da 
Man-

Num 
destaque 
vemos o 
empre-
sário Ma-
nuel com 
familiares

Outra mesa 
bem ani-
mada, no 
Beer Fest, 
do Arouca, 
Gabriel com 
esposa, 
familiares 
e um grupo 
de amigos

Num 
show de 
simpatia.

Vemos 
o Amaro 

Rocha, 
esposa 

Catarina, 
José 

Luís e 
demais 

amigos, 
curtindo 

a alegria 
deste 

festival

O Jornal 
Portugal 
em Foco 

desta-
ca os 

amigos, 
Roberto 

e o casal 
Salazar e 

Teresa
Um verdadeiro time, em matéria de animação, no Beer Fest: o empresário Nuno (diretor da Padaria e 

Confeitaria Kipão em Realengo) com esposa Sandra, Cirene, João e um grupo de pessoas amigas

Point do Bernardo esteve bem movimentado

Um sábado super legal na Tijuca 
no Point do Bernardo, na Rua 
Mariz e Barros, n.º 144, onde 
familiares e amigos reuniram-

se para festejar os 92 anos da Senhora 
Clementina Corrêa junto com as demais 
aniversariantes Maria do Carmo e Ivani, 
onde saborearam um delicioso churrasco  
Completo e demais iguarias do Bernardo 
Eventos. Não podemos deixar de desta-
car o delicioso bolinho de bacalhau, um 
dos carros chefes das gostosuras, além 
de bebidas diversas. Uma tarde especial 
com direito a uma canja do cantor român-
tico Mario Simões e o maestro Rogério 
Costa da Banda T.B. Show.

O Point do Bernardo esteve bem movimentado, onde foi comemorado o aniversário 
de 92 anos da Senhora Clementina Corrêa. Na foto momento dos parabéns com 
a Maria do Carmo, Ivani e demais amigas , o Bernardo e o cantor Mario Simões

Registro de amigos no Point do Bernardo, José Alberto, esposa, o 
maestro Rogério Costa, esposa Neide Costa e o cantor Mario Simões 
tocaram e cantaram no aniversário de 92 anos da Senhora Clementi-
na Corrêa e ainda vemos o empresário Bernardo e amigos

Um dia com público sele-
to, teve grande brilho, pois o 
prestígio era marcante, com 
todos sendo atendidos e re-
cebendo as atenções do Pre-
sidente Fernando Soares e da 
primeira-dama Lilian Soares e 
demais diretores. A animação 
esteve a cargo da excelente 
Banda  Via Brasil com um re-
pertório perfeito para a tarde.

Arouca é isso aí: é alegria, 
movimentação e proveitoso 

convívio para os seus asso-
ciados e amigos. Fique por 
dentro das próximas progra-
mações, consulte a nossa 
Vida Associativa.

Mas a diretoria não para e 
já está anunciando a Festa de 
Hallowenn, para o dia 29 de 
outubro e almoço dos aniver-
sariantes, dia 30 outubro, isto 
não falando do almoço das 
quintas-feiras que é sempre 
um sucesso! A cada realiza-

ção novos visitantes misturan-
do-se aos já habituados fre-
quentadores e associados que 
fazem do restaurante do clube 
um movimentado “point” para 
o relex, negócios ou um papo 
descontraído horas e horas, 
fugindo da rotina do dia-a-dia.

Além do ambiente acon-
chegante que se pode desfru-
tar, o “Almoço das Quintas”, 
por excelência, o almoço dos 
aniversariantes, é marcado 
pelo seu cardápio, sempre 
muito elogiado pelos frequen-
tadores.
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Jogo pesado

Contatos: www.teresabergher.com
teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

Amigos leitores, sou capaz de jurar, que você, 
como eu, está cansado de assistir todos os dias 
às agressões e denúncias protagonizadas, pelos 
candidatos a prefeito do município do Rio de Ja-
neiro. Entretanto, propostas que contemplem os 
cidadãos, na solução dos problemas que ele vive, 
poucas vezes emprestam seriedade, pois estão 
em total descompasso com a realidade econômi-
ca que vive a prefeitura do Rio. São revoltantes as 
denúncias e o circo montado para atingir a honra, 
a dignidade e o pensamento, especialmente de um 
escolhido candidato! Pauta-se o presente trazendo 
os erros do passado que, se verdadeiramente exis-
tiram, deixam mal a justiça, que permitiu o avanço 
de cidadãos a cargos eletivos, incompatíveis com 
a vida de retidão que deve nortear o homem públi-
co. O jogo de interesses é pesado e está lançado! 
Não dos interesses do cidadão, que vão da falta 
de saneamento à insegurança que atinge a todos 
nós. As últimas gestões penalizaram por demais 
o município do Rio de Janeiro. Viu-se muita obra, 
mas na prática pouco resultado para o carioca. O 
meu candidato a prefeito no primeiro turno, Carlos 
Osório, tinha como programa principal de gover-
no, cuidar das pessoas. O que significa levar os 
serviços básicos que o cidadão precisa, como: sa-
neamento, educação, saúde e transporte de qua-
lidade. Crivella preconiza os mesmos objetivos, 
por isso estou com ele. Entretanto, se eleito, vou 
cobrar essa promessa nos próximos quatro anos 
de meu mandato como vereadora. O mesmo farei 
com o Freixo. Acredito, que investir no homem é 
mais importante que investir em cimento. “Paz aos 
homens de boa vontade”.

Não anule o seu voto! Vote em quem você con-
fia!

Participação 
Isaura Milhazes
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O Presiden-
te feirense, 
Ernesto 
Boaventu-
ra era só 
alegria ao 
lado dos 
amigos, Fe-
lipe Mendes 
e o casal 
Dr. Albano 
da Rocha 
e esposa 
Olga

Linda família, passando o domingo no convívio social, da Casa da Vila da Feira, Sr. 
Gomes, familiares e amigos, Ruth, Fátima, Miguel, Márcio Manuel, Vanilda Bita e 
Andréa e gostaram muito da receptividade da diretoria da Casa da Vila da Feira

Almoço Feirense deu 
o sabor do domingo

Mais um belo domingo, de total 
descontração, na Casa da Vila da 
Feira, onde mais uma vez o público 
se fez presente para saborear a gas-
tronomia regional. Além dos delicio-
sos vinhos portugueses, um boa mu-
sica, ao vivo, bem agradável, onde 
você pode conversar à vontade. 

Destaca-se aquela atenção es-

pecial do Presidente da Casa da 
Vila da Feira, Ernesto Boaventura 
que ao lado da sua primeira-dama, 
sua filha Rose Boaventura e demais 
diretores, entre eles o vice-presi-
dente Antônio Silva e o diretor so-
cial Fernando Alves, todos sempre 
simpáticos, recepcionando os con-
vidados com muita fidalguia.

O Con-
junto Som 

e Vozes, 
mais uma 
excelente 
participa-

ção na 
progra-
mação 

dominical 
,da Casa 

da Vila da 
Feira
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Maneca
Confraternização no 
XI Encontro Açoriano

Visual que merece destaque e porquê
Domingo passado, no almoço da 
Casa do Porto, como vemos neste 
lindo cenário fotográfico, à direita o 
jovem, Simões Junior, revelação da 
Radiofonia Luso-Brasileira, que re-
cebeu os parabéns do Sr. Comen-
dador Afonso Bernardo Fernandes, 
que está a seu lado,  pelo belo tra-
balho que apresenta, em seu pro-
grama: Portugal Canta Brasil, aos 
sábados na Radio Metropolitana, a 
partir das 13 Horas, demostrando o 
grande carinho que tem, pelas raí-
zes da Pátria Mãe. Ao lado do Sr. 
Afonso, sua esposa, Dona Florbe-
la, depois a jovem Carol, o amor 
de Simões Junior, na sequência, a 
Radialista, D. Idália Maneca. Para 
todos o meu carinho, com o desejo 
de muita saúde da Família: Portu-
gal em Foco.

Queria ser um mosquito, para saber o que conversavam
Já dizia a saudosa Benvinda Maria
 Domingo passado, Casa do Porto 
lotada, ao toque do Conjunto Cláudio 
Santos e Amigos, proporcionaram uma 
bela tarde com muita dança  e bate 
papo entre os amigos. Como vemos, 
Dona Berta, Primeira Dama da Casa, 
e Dr. Filipe Marques Mendes, Diretor 
do Jornal Portugal em Foco, a con-
versa não chegou aos meus ouvidos, 
mas, com certeza, eram assuntos da 
nossa comunidade e até acredito, que 
Dona Berta, fazia um elogio ao nosso 
Diretor, pelo seu trabalho, levado com 
tanta garra, para que, os amigos leito-
res fiquem bem informados com Noti-
cias de Portugal e da vida associativa 
Luso-Brasileira. Parabéns à estimada 
dupla e a todos os amigos. 

Pé de Valsa da Semana em dose Dupla
Domingo passado, na 
Casa do Porto, era só 
alegria. Após o almoço, 
uma tarde dançante 
para ninguém botar 
defeito e como vemos, 
dois casais tentando 
ganhar o primeiro 
lugar, são eles, Dona 
Eulália Amaral e o 
conhecido Coutinho, 
que disputaram com o 
casal, Dona Prudência  
e  Ex. Professor de 
dança, lá, de  Baião, e 
agora dá  Olé nas pis-
tas de dança nas Ca-
sas Regionais, é ele,  
Sr. Manuel. Parabéns 
para os dois casais e 
siga a dança! Saude.

No almoço de encerramento do XI Encontro Açoria-
no, três grandes amigos e o ex-presidente açoria-
no, Engenheiro Eduardo Lima, Felipe Mendes e o 
vice-presidente, Álvaro Mendonça

Casal maravilha
da comunidade

Sempre dando show de simpatia, no convívio social 
da Casa do Porto, um dos casais mais queridos do 
nosso meio, a sorridente Eneida, esposo, o dinâmi-
co empresário, Francisco Torrão “o Rei dos Biscoi-
tos Globo”
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SE A ÚNICUFICIENTE.

Maria Alcina

DE RESTAURANTES

O ANJO SO ZELO.
O ZELO É A MANIFESTAÇÃO

DO CUIDADO AMOROSO DA ALMA
QUE TRAZ CONSIGO UMA LUMINOSIDADE ESPECIAL

A TUDO O QUE EMPREENDEMOS
 O CUIDADO AMOROSO COM AS PESSOAS,

ME ENCHE DE ALEGRIA!

PENSAMENTO

FUTURO DO 
FOLCLORE DO  

AROUCA
Quem sai aos seus, não 
degenera! Vinda de uma 

família folclorista, a nossa 
linda menina Beatriz, neta 
dos meus amigos Fernan-

da e Toninho Serápico,  
ainda no ventre de sua 
mãe, a linda Sandrinha 

Serápico, já dava as volti-
nhas do Vira.

MUITAS BENÇÃOS.
AMIGOS TROCANDO IDEIAS

Nesta foto, nota-se a demonstração de amizade, pela 
felicidade que o nosso sorriso irradia. A minha  grande 
amiga do coração Dagmar Lourenço, do Jornal a Voz de 
Portugal, sempre demonstrando muito carinho pelo fado 
e fadistas, especialmente dando-me a Força Infinita da 
sua amizade. Abraços no Sr. Adão, Presidente dedica-
do ao Orfeão Português e muitos beijinhos nas gatinhas 
que tanto amam. MUITASBENÇÃOS NA VOSSA VIDA.

HOMENAGEM LINDA Á GRANDE
FOLCLORISTA ISAURA MILHAZES

A minha amiga, irmã de coração, recebendo o troféu D.DI-
NIZ, das mãos do querido casal Vera e Dimas Ramos, na 
festa de aniversário do Programa Viva Portugal, na Vila da 
Feira. Isaura era só felicidade, seus olhos brilhavam de 
alegria, sentindo-se recompensada, pela grande Poveira e 
empreendedora da sua Casa dos Poveiros e da sua gente.
Na foto com seu amado esposo Mário Alexandre e compo-
nentes do eterno, os Veteranos Poveiros, cuja amizade me 
encanta. Isaura é merecedora de muitas homenagens pelo 
seu amor às tradições, cantando a Canção do Imigrante, 
como ninguém e deliciando a vida no bem querer à humani-
dade. BEM HAJA POR TUDO, AMIGA QUERIDA.

ADMIRAÇÃO E AMIZADE SINSERA
Na Noite de Fados, na Casa do Porto, o meu querido 
amigo, jornalista Igor Lopes, autor do livro, “MARIA AL-
CINA, A FORÇA INFINITA DO FADO”, na companhia 
da minha filha, Dra. Alcinéli Almeida,  grande admira-
dora  do trabalho jornalístico do Igor e da amizade que 
nos une. Nossa família tem muito carinho e gratidão por 
tudo de bonito que ele fez. MUITA  LUZ.

O vice-presidente  
administrativo, da Vila 
da Feira, Sr. Hélio 
Boaventura, sua filha 
Adriana e o lindo ne-
tinho Miguel, curtem 
com muita alegria o 
seu Clube  ao qual se 
dedicam plenamente. 
Parabéns amigo, fa-
mília que curte unida 
essa linda Casa, 
permanece unida 
eternamente.
ABRAÇOSFADISTAS.

Na Noite de Fados 
na Vila da Feira, dois 
grandes amigos, 
curtindo os fadistas 
Ana Paula e Camilo 
Leitão.
Muito felizes , o Em-
baixador de Castro 
Daire, empresário da 
REDE ITAHY, Adão 
Ribeiro e o Deputa-
do para a Emigração  
portuguesa, meu 
amigo, competen-
tíssimo  Dr. Carlos 
Páscoa. ABRAÇOS 
FADISTAS.

Há muitos anos conhe-
ço o simpático casal mi-
nhoto, o Vice-Presiden-
te da Casa do Minho, 
Sr. Casimiro Ferreira e 
sua simpaticíssima es-
posa, D. Lúcia. Apesar 
de não ter aproximação 
com os dois; pelo seu 
olhar nota-se o grande 
amor que os une. QUE 
S. BENTO DA PORTA 
ABERTA OS ABENÇOE 
SEMPRE. ABRAÇOS 
FADISTAS.

GRANDES APRECIADORES
DO FADO E DA DESGARRADA

AMIZADE ETERNA

UMA HISTÓRIA DE AMORLINDA FAMÍLIA FEIRENSE

O meu querido Presidente do Jornal Portugal em Foco, 
Dr. Felipe Mendes, em conversa animada com o em-
presário, Antônio Lopes, da empresa A. LOPES IMOBI-
LIÁRIA, amigos sempre preocupados com o bem estar 
da comunidade. MUITAS BENÇÃOS.
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Convívio Social na Casa do Porto

Mesa do 
Presidente 
da Casa 
do Porto, 
Manuel 
Branco, 
esposa, a 
primeira-
dama Berta 
Branco ao 
lado do dire-
tor Joaquim 
Carneiro 
e Felipe 
Mendes Prestigiando o domingo, na Casa do Porto, os radialistas Antônio Simões, esposa Ma-

rilene, filho Júnior Simões e esposa

Um domingo, dia 23, já com a es-
sência da primavera... Clima perfeito 
para o convívio na Casa do Porto, que 
ofereceu o seu tradicional churrasco e 
ainda foi um encontro social de total 
ambiente típico, de dar “água na boca”, 
que foi trazido, no final de semana, para 
os frequentadores da Casa do Porto. A 
diretoria, presidida por Manuel Branco 
organizou um almoço para sócios que 
teve início às 12 horas, na sede social 
da Rua Afonso Pena, n.º 39.

Fartura e muita apreciação, envol-
veram o menu da tarde, sardinha por-
tuguesa assada com todo o tempero 

de sucesso, regadas ao vinho, tripas 
à moda do Porto, tudo agradável e 
de excelente paladar, que solicitaram 
“bis” e mais “bis”.

O programa foi acompanhado por 
um “festival musical”, provocando 
muitas danças no salão social. E só 
podia ser o Conjunto Cláudio Santos 
e Amigos. Realmente, as nossas Ca-
sas Regionais estão oferecendo um 
convívio social aos frequentadores 
que desejam manter as nossas tradi-
ções.

A diretoria “não deixou caira pete-
ca” e o almoço começou com muitas 

Saboreando um delicioso vinho português, no almoço portuense, os amigos: casais 
radialistas Idália e Maneca, Comendador Afonso Bernardo e Florbela
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Modo de preparar:

Leila Monassa 
O Castelo, as Muralhas 

e as Portas de Trancoso

                      BOLO ESCURO
(Convento de Santa Clara de Trancoso)

• 1 colher (chá) de canela • 1 colher (chá) 
de cravinho • 200 ml de azeite • 3 claras 
• 500 ml de mel • 6 colheres (sopa) de 
farinha • 6 ovos
Confeção:
Bata muito bem o mel, o azeite, os ovos 
inteiros, as especiarias e a farinha.
Bata as claras em castelo firme e envolva
-as delicadamente no preparado anterior.
Deite a massa numa forma, untada e pol-
vilhada com farinha

Cercam o 
centro histórico 
(com 15 torres 
e cubelos, en-
tre as quais se 
abriam 4 portas 
e 3 postigos), 
são os mais 
importantes e 
os mais antigos 
monumentos do concelho de Trancoso. A 
fortaleza é anterior à nacionalidade, foi refor-
çada por D. Dinis com sete torres amuralha-
das, quatro das quais vãs. As suas muralhas 
foram restauradas em 1173, 1282, 1530 e 
1940. A Torre de Menagem, que não ocupa 
o centro da cidadela, é de configuração rara, 
em forma de pirâmide truncada, possui uma 
janela árabe, com arco de volta de ferradura. 
Esta torre, no tempo de domínio árabe seria 
a torre albarrã, onde se guardaria o tesouro 
do califado e o resultado das pilhagens efetu-
adas. O Castelo possui restos de uma torre, 
que foi capela da cidadela sob a invocação 
de Santa Maria Madalena. Este castelo, que 
os Templários tinham recebido por doação, 
que os Templários tinham recebido por da-
ção, e as muralhas que circundam a vila está 
classificado como Monumento Nacional des-
de 8 de Junho 1921.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Tel.:- 3325-3366

OUTUBRO – 29 – Sábado – Festa de Halloween. A 
festa mais assombrada da Barra da Tijuca. Animação 
a cargo de DJs.
OUTUBRO – 30 – Domingo – 12:30h. Festa de 
aniversariantes do mês de outubro. Abertura do bu-
ffet variado com a qualidade da culinária do Arouca. 
Baile/show com o cantor Marco Vivan e sua Banda. 
15h - Apresentação do Rancho Folclórico da Casa do 
Minho. 15:30h – Homenagem aos aniversariantes do 
mês de outubro.
O.B.S.: Lembramos a todos de nossas “Quintas de 
Arouca” onde nos confraternizamos com nosso tradi-
cional almoço às 13 h.
NOVEMBRO – 6 – Domingo – 12h30. Show Lem-
branças de Um Imigrante. A saga dos imigrantes por-
tugueses das décadas 50 e 60 contada nas canções 
interpretadas pelo cantor Mário Simões e nos textos 
e imagens de Antônio Marques. 13h inicio baile/show 
com o Conjunto Típicos da Beira Show e 15h inicio do 
show com o cantor Mário Simões.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
OUTUBRO – 30 – Domingo – 12h. Almoço Social – 
No Salão Nobre. Cardápio variado. Música ao vivo 
com o Conjunto Som e Vozes.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos 
domingos poderão utilizar o estacionamento da Igre-
ja dos Capuchinhos na Rua Haddock Lobo, 266 pa-
gando apenas R$ 5,00 – Uma tarifa super especial.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
OUTUBRO – 26 – Quarta-feira – 13h. “Almoço – 
Bingo”. Venha passar uma tarde divertida com mui-
tos prêmios, comida deliciosa. Lanche no fim da tar-
de. Valor da entrada: R$ 30,00 (direito a 4 cartelas).
OUTUBRO – 30 – Domingo – 12h. “Almoço – Ar-
raial Transmon-tano”. Cardápio: sardinha assada, 
tripas a moda Transmontana, churrasco completo. 
Acompanha-mentos, saladas diversas, caldo verde 
e frutas. Atração: Amigos do Alto Minho. Dançari-
nos para as damas. Valor da entrada: R$ 55,00.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
Todos os sábados às 12h. Choro com feijoada com 
Grupo Choro do Cosme. Entrada R$ 10,00.

NOVEMBRO – 4 – Sexta-feira – 21h. XII Tango 
Festival. Bailes – Aulas – Musicais – Jantar – De-
gustação – Show Internacional – Sarau Literário – 
Curta Metragem.
NOVEMBRO – 5 – Sábado – 19h. Arraial Minho-
to – Quinta de Santoinho. Tradicional festa típica 
portuguesa, regada à sardinha portuguesa, febras, 
drumete de frango e linguiças assados na brasa. 
Delicie-se também com batatas e cebolas cozidas, 
feijão manteiga e arroz e os tradicionais caldo verde 
e broa de milho. Tudo isso acompanhados de 3 tipos 
de vinhos servidos bem geladinhos. Para animar a 
festa os conjuntos “Amigos do Alto Minho” e “Trio 
Josevaldo”, e principalmente nosso tradicional fol-
clore Minhoto ao som dos Bumbos e Gigantones e 
as “Marchas Luminosas de Lisboa”.
NOVEMBRO – 13 – Domingo – 12h. Festa Gaúcha 
– Costelada. Conheça o Rio Grande do Sul sem sair 
do Rio de Janeiro. Churrasco, prendas bonitas, fol-
clore com o Grupo Marcas do Sul e música ao vivo 
para dançar animando a festa.
NOVEMBRO – 25 – Sexta-feira – 20h. Show do 
Mário Simões – Noite de Fados.

R.S. CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS
Rua Graça Aranha – 187 - Centro

OUTUBRO – 26 – Quarta-feira – 19h. Salão Nobre 
– 2.º andar. XV Encontro de Corais. “Vozes na Prima-
vera”. Participantes: 1) Coral da R.S. Clube Ginástico 
Português. Regente: Maestro Alfredo Duarte. 2) Co-
ral Receita Musical. Regente: Maestro Ricardo Bello. 
3) Madrigal Cruz Lopes. Regente: Maestro José Ma-
chado Neto. 4) Coral H. Strattner. Regente: Maestro 
Gabriel Limonge Szanto. Entrada franca.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
NOVEMBRO – 5 – Sábado – De 8 às 20h. Visita 
da Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fátima.
NOVEMBRO – 6 – Domingo – De 8 às 18h. Missa 
às 10h. Após o ato religioso almoço festivo.

CASA DOS AÇORES
Avenida Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Rio de 

Janeiro – Tel.: (21) 2568-9535
NOVEMBRO – 6 – Domingo – Almoço de 62º Ani-
versário do Grupo Folclórico Padre Tomás Borba, 
com a presença do Rancho Folclórico do Arouca 
Barra Clube.  O cardápio será churrasco completo 
com acompanhamentos e saladas diversas. Aniver-
sariantes do mês , acompanhados, não pagam.
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Outubro Rosa
Como minha coluna só vol-

tou semana passada, ainda não 
tive a oportunidade de comentar 
umas das mais bem sucedidas 
campanhas de prevenção em 
Saúde do mundo. O “Outubro 
Rosa” pretende conscientizar a 
população em relação ao cân-
cer de mama. Esse movimento teve origens popu-
lares nos EUA e vem ganhando importância a cada 
ano que passa. Em seu país de origem, por exemplo, 
os atletas da liga profissional de futebol americano jo-
gam o mês de outubro todo com detalhes como chu-
teiras, luvas e toalhas na cor rosa. Apesar do Brasil 
ainda não estar nesse nível de engajamento, alguns 
monumentos como o Cristo Redentor, a Catedral Me-
tropolitana, Arcos da Lapa e até mesmo a Câmara 
dos Vereadores já ganharam iluminação cor de rosa 
durante todo o mês. No entanto, de nada adiantará 
as belas imagens de campanhas publicitárias, se a 
população não tiver acesso a um tratamento digno.

O câncer de mama é o tipo com segunda maior 
incidência em todo o mundo. Também é o que mais 
mata mulheres no Brasil, com aproximadamente 12 
mil óbitos por ano. O Ministério da Saúde estima que 
mais de 50.000 novos casos da doença surjam todos 
anos, ainda com taxas de mortalidade muito altas. 
Nos últimos 30 anos, o número de casos mais que 
triplicou no país. Já a taxa de mortalidade aumentou 
mais de 50% em duas décadas. Esses números são 
ainda mais inaceitáveis ao se tratar de doença com 
alta chance de cura quando há diagnóstico precoce: 
quase 95%. Nesse sentido, apesar de ser fundamen-
tal ensinar a importância do autoexame, vale lembrar 
que nos casos de lesões muito pequenas, somente 
a mamografia é capaz de detectar o nódulo. Lamen-
tavelmente, apesar do Ministério da Saúde divulgar 
números altos de mamógrafos, vários não funcionam 
e, dos que atendem a população, a grande maioria 
está concentrada na região sudeste.

Resumindo, para ser efetivo, o Outubro Rosa não 
deveria ser apenas para conscientizar as pessoas, 
mas também nossos governantes.

NOSSA SAÚDE

www.facebook.com/
vereadorpaulopinheiro

paulopinheiro@camara.rj.gov.br

Bonito mo-
mento do 

Presidente da 
Casa Unidos 
de Portugal, 

Humberto Men-
donça, esposa 

Alzira, José 
Mendonça, 

José Mendon-
ça,  Presidente 

do Conselho do 
CUP, esposa 
Belmira e de-

mais membros 
da família 

Mendonça

Festival de Bacalhau em Alcântara
Marcando 
presença 
na Casa 
Unidos de 
Portugal, 
vemos o 
Trajano com 
familiares 
e amigos, 
nesta tarde 
de convívio 
social

Domingo, bem agita-
do, na Casa Unidos de 
Portugal de Alcântara, 
com a realização do seu 
convívio social mensal, 
onde o destaque foi um 
delicioso bacalhau à 
transmontana e frito com 
arroz de brócolis, arroz 
de tomate, arroz branco, 
grão de bico, filé de fran-
go e batata. Um verda-
deiro festival de gastro-
nomia, tudo preparado 
com muito sabor e amor 
para seus associados e 
amigos. Não faltando a 
boa musica do Joseval-
do e seu Trio, dando o 
toque musical ao almo-
ço em Alcântara. Para-
béns à sua diretoria pelo 
evento. 

Panorâ-
mica do 
almoço 
mensal, 
da Casa 

Unidos de 
Portugal, 

recebendo 
um bom 
público


